
Llí.-ll; ' 47J Barcelona, vísrass 18 fl8 Fenrero de 13! 

X i i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decre tos 

E D I C I O Í T i e l a H A ^ A I T A 

l«4leMMc SieudMari Bfinchs, 3 bis, t i f a \ AiniaSstraeioa: « t w ItetT, Ú M T , táfSi 
Pr^olot «a •naorlolon: BáToelon». t'SO pta». (pinta) «lm«». WtWR. « trlm. ZxtraaJ SiC! 

SANTO DEL Oníslmo y Honesto y santa Juliana. 

D E r í o s u t r a r v o s D I S C O S T T g 

Í . A M A S L I N D O D E L A A L D E A , ftfc. 
Impi-eoionado» por oé lsbres tonadlller&a y o&nsoaetistas. 

e n S a n s p e r r o f o x - t e r r i e r 
b l a n c o , con l a s o r e j a s y 

o jos n e g r o s , t i ene u n a l í n e a v e r t i c a l d e s d e l a c a b e z a á l a n a ­
r i z y d o s ^ t l a p a s n e g r a s redon'das c e r c a ta c o l a y d e c o l a no 
tiene* s e g r a J É c a r á . • — R i « g o , 4 4 , t a b a m a , S a n e . 

I m p o f e n c l a , d e b i l i d a d s e x u a l . f ^ v c ^ S t S r u S 
orgánicas natumles- inducidas al orgfanísmo genital al qne comunica los ardo-
res y lozanías de l a m á s vigorosa juventud.—Remedio externo V Í G O E S E -
Z U A X i KOOH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid V I U O S 
S E X U A L . K O O H . E n Barcelona, S?.n Pablo, 19, Rambla F l o i es, 4 y buenas far­
macias S i quieren fijar su Crudo ds impotencia, pida el gráfico de la potencia 
sexual &Cttnioa HUteoi . Puerta del Sol , 8, Madri^. que lo romite gratis. 

T R R H R P I f E l mejor deouraíivo. Cura sífilis, herpes. 
J I H M t U h » I f 1 ^ 8 B " 3 Hagas en las pism-s, eczemas, sra.ios.escrtifu-
DEMTTLOEITTS W Bmmt M S a f a b a las.dolorenlosnueaos.ca P'.&Eacud!!ler8,22 

I f t l U I J - sin d . . 
reü, 4, V , í e i i e i í Pi incesa, 1 

Be curan por 'crónicas quo .••eah, con el jarabe CAfí I -
POT D E A L P , superior al S á M á l o y demás preraru-

de la enterrat 
i R E N T E O L L A , 59, 

. F.am-



I N C O M P A R A B L E S 

los RESFRIADOS. MALES «lo GARGANTA, LARINGITIS, 
BRONQUITIS agudas ó crónicas, CATARROS 

CEREBRALES, CATARROS PULMONARES, INFLUENZA. 
ASMA, ENFISEMA, NEUMONIA, etc. 

E L ENSAYO 

de Una Caja de las Verdaderas 

A N T I S E P T I C A S 
os cjflvenccrá do su MARAVILLOSA eficacia. 

j P e r o p ó n g a s e m u c h a a t e n c i ó n I 
Cada caja dc!)c tlevar fl nombre VALDA 

y la dlroeclón del único Inveulor y 
proprleiario H. Canonne. 

Líboraíoi io : Uiasanal, 418, Barcelona, 
bato la Jirrccion del farmaccutlco 

Don ANTONIO PENA DEO. 

P E D I D L A S Y E X I G I O L A S 
T O D A S L A S F A R M A M A » 

La caja: Ptas. 1.50 
Aírente* generales l 
V . FERRER y C 

Barcelona. 

. A H T 

Fonaula i 
MenUtol »Ma. 

Ana^iinnitn , 

tWS aMflll:5! 

ai» «aUaa» ta .««OMOV •«&-« .oamoa—.oxaiMan w ? 
2 J 



L a epilepsia (mal da S. P a n ) , c^nvalaio-
asa, vérttgrois. t«mblor«fl. agi tac lAa noc­
turna, insomnios, palpitaoionas.mlgrafia. 
doloroa nenraigioos. p é r d i d a t i* mamorla, 

a ^ p l e * i a ( f c r i f l n r ^ v t l ^ á s accidentes nerviosos Se curan toiu:indo el acre­
ditado Í X i a j a B B B T 3 1 A N . ^ Venta: farmacia Bortrdn, P laza de, Junqueras, 2, 

D r . e U M f i S 
VÍAS USIWASIAS r « r y i i . z s . sro u 
12 y 3 á 5. Clínica: F n i l o r l a . a y 4 , 1 . " i 

e i l ^ D c l l á 
y 7 á ' J n o c h f 

D R . G A S A A s 

EnfermeflatfOB d a l a piel 7 de los ó r g a a o e 
- •inltai«,-Oo-itiBUA ño 11 y merila * 1 y 

8 Á 7. «Sftilo T a l l e r s . a." 20, «afrfiuaelo. 

e u K ñ R 6 ñ u v m 

ntiíjua y r e n o m b r . r d i i * a e t « Paotoral del D r . ASTD&BÜ de B a r . 
a w l j l a de OatáliUla, 68 v en todas !a$ farmecias. cej 

De.eporme trascfiuteocia social, ha sida . loícubrimien-
10 de cite nuevo Compuesto ArsenScal. Momos demostrado 
hastá evidenct^qqe débidameut^ adminis t rnÁ^-eura r a -
d i c a l m e m é * ! s íü f t sy ' l a s é n f í r m e d a d e s de la piel, que obra 
como el máe p o ^ ^ ^ d r f l o s ^ r e c a B s t f t á y e n t i - . s , siendo i pe­
queñas dosis el nj4si eSfS^1?^ oc^uráfiVS 9c í i sangre y de 
los humores. E l haber conseguido que sea completamente 
inofensivo para e l ,í)rsja4is.¿i0 y. que pudiera aaministrarsc 
agotas ha sido otro dfc'os.motivos de su erran renombre. 
Dice un eminente Doctor: E l X > a l lado de un médico expe-

i4mei i tÉkayÍ t |n fB en e Í 9 0 h i ! ¡ , de los casas. — D e p ó r t a n o s en Rarcslona: Hijo 
de Tosá V i d a l y Ribas, S. en C . B a r c e l o n a . - r - C ó r r e s p o i i d c n Ü ^ y . pedidos: 

P E D R O R O M E R O V M E R M A M O S . - O R E N S E 
Centro a $ P r e p a i a c i ó n r ^ u ^ n V^dal."parmacia /Labora to r io , Oreose-Maceda, 

T E A T R O S 

T A a f v n HiÜIlWii lnt t l Qr«n zomvnMK értmiticK — llov. «i«rne<:. — Cxlluo. -Inmenso * CCLLI u JTX U l U i ( J t t l suceso pur U eimnenta aetrii d»n» ftUrauerlde Xirflu, 

RICARDO EHLVO Í^ ÍH*/ m • • V l^/jéMpaflla cdmico-drtraatica 
O A T A L A . n . ^ w B f l K 04 del ealnento primar actor 
^ « • ' • • c t r l r . RAFAELA ABADIA —H .y, viernes, anche, A !•• 9 f cnsrtM i . * Eí entre-
nié» aa&>a> da •oí.-a.» Segundi represertaeWn del precioso drama en 3 actos, deEcheSaray, 
1 3 a s m s . A. a c - A . I B L A . s a s A . 
l ¿ f S T * £ ¿ r ¿ : £ ¿ ^ s ¿ V % : . & c a s t r o s i n v e n g a n z a 
5 E l nocbjeo.-Doninflo, tarda; Joseflaa. o«atl«o «In v»s$»nzi\ « K l ((Uol»»*e.-No. 
che: JoaoOna, De mala, rara 9 X I neobaso - Se detpacba en contaduría. 



T E A T B O N O V E D A D E S Viernes, 16 de Febrero. — Qr»n bslle «rtfstlco i e 
máscaras, á IRB lo y inedia, dedleedo al abono da 

«teteatro.—Presldirín la fiesta todas las tiplea do la CompaBla.-Oran premio d» 

\ la máscara «ue luzca el dizfraz má» artlsiico. — Lu íal:i estarí ricartfiite adornada, Cfin firan 
berroche de loa elécirica, batalla de conieiti, aerpentínas, bolaa de lileccy mbelotes.—Ll baila 
era 6 uran orqaesta y se eiiiciilar^.i varios niinicros do las operetas que «layor éxito han alesn­
ado hasta la lecha. —A divertirse tocan. j f - ••• fi»--W J S ^ j i ^ í^llr . ¿Kk. 

H e r m o s a 

T E A T R O N O V E D A D E S - - GíSíl 

Hlor la d e l o r a n 

Maes t ro L E H f l R 
Todas las noCbea. á las lO.-Lnnea, gran dcfcnt. 

Wl Etolle Palace do faríi.—Domioao, do» firandes funcione*, - Tarde: t a nóvala, do auar*. 
creacMn de w *BL Nnchí: Haüana do sol y Eva, araridiuHa opc.rota, la mas 
filar Martí i; HBS-* ^rah>.- diaciitlíia, la miís hermoaa de chamas operetas se bao estre­
nado basta el día.—VERLA Y JUZQAKLA. -Se de<i>acha en contaduría. 

E l d o r a . f l A f íATBO DK 0»TAr.triÍA. - COMPAÑIA LAKRA-LA RIVA. — H«V, 
. ' " vlernea. función á carao del Inaiiiuto be:iéfico-soCial, aacclón moraliza 
dora: La graciosa comedia en tres actns *.«,» de Oaiu y la preciosa comedia en un acto I.» 
fravlano..- A las nueve, -Mañana, sábado, dltimn de las luncionca tí beneficio de los heri­
dos y familias de los maertoa en campaña: XaBana da sol, iuo» Intaraaoa oteadas v 
vlototla dol ffeooral. — Dominflo, tardo v noche: E l matrimonio interino y XA PeawlM». 

B E N E f I C I O d e C A R L O T A P L A 

Pnebla do IBM majaros y estreno dr, la comedia en dos actos Con plum*» do pavo io*l. 

FHarseblen en el anuncio.—Domln»), 18 Febrero, flran programa extra, icolosaü—Tcrde y no' 
che, dos dramas: lii cilebrado y aplaudldisimo 

1 8 0 8 o con au banda de cor jetas y t'mbores y 100 personas en escena, y el grunaioao drama en 4 actos 

A T R Á S E L J I R O 
( « « c m n c l a , pei.i-t<b Cl«» H! l s i t i o cl<» Oe i ro rxa .1 . 

Do* dccoraclonos nuevas.-Gran apoteosis.—Honor y gíbela á loa héroes de la Indepeodenda 

•Pftft t l»íl T A v \ t * f \ KxHo. éxito, ú la Componía da zarzuela Vallmaior-nraoBin-nte —Sába-u AtlSlVO á0t 17,4 9 v ma<Ua> fuucica ei-tcra.v especial; l,« Bonitaa película». 
8.* Vta£u y a*.ttro»,—5.» La de aran éxito 

y 4 0 Rcprlte de la va' nifica zarzuela 

' ni i con Cine en los iutermodlGS.«'".<iqlipjiliiii III HUJÍ niii 

T e a t r o N u a v o m m M i RISUENf t Tarde, no luy función p ira ;lar lugar 
— at^nawo'líefleta^de — — • 

Nocbe. álaa9 y media, entera, 5(1 cénilmon: Awtsa do uorl* creación de Consuelo Baillo. 
Crandloa» coro de gaerrilleroa, — 2 ° Estreno de la *«rzuelu ta & acto»i, original da loa ««Aores 
Alvarez Quintero, md- ^ j i j f j f J s U G ñ f t J i s nuevas d^epraclonen alca del taMstro Vives. de loa seiiores Coraalerún 

m A 4 J . v a A A v + f s ' í t * H''y. vieraüS, descanso.-•-Mañana, sátoít?!, por 

E L S O L D J E ¡ L j a . I I U M - ^ T I D ^ D 

•.'MttedaXxaakAailahiiMa«adMUr>t tfraam. <—OalMO. <Mw«r<lnnrin wrdaauaia-

http://Eldora.fl


s 
V é ^ r O C Ó m i c O 5¡í;B<',0s«'''Ba<S'1/sr»'*'' domln*», j ? Febrera. |»r re í»a6-c i w TiBanr A ^ - < r T T « ai"»" ciompínia dQ ópera aupaíioía que dlrlie pi maestrn v ^ i í / I S JP1. A , rfe 1« juctm-man parta les colosales tenorea ^sfiora» 

r : ™ ' * _ ' y Jaaprtmeraaaples 
^ ¡ n " . ^ ! ? s s - s v i s a . X 3 A . I M - 3 E : 3 F K ] : S : „ 

uroR.-Notí.e. lundón entara. -te.itr.,da/butaca. 1 pta. «atoada '3 cínís. - « ACTOS. 8 
n ^ k í 1 ^ ^ ; ^ ^ S A N P A B L O M A R I J & A 

se deapteiia ea coatadnria»la «uin¿iUo de pfecio. ^ 

^ S I N B M A T O G R A F Q S Y V A n t R D A n f l S 

IÍM l i B ^ M i i i i i É í i i i M i i i w r f i M 

« f f l ^ ^ í f ^ o t ^ ^ A ^ f v ^ A « NOCHE 

de verdadero eetrenoi ontrs ellas: 

, » (700 inotro»). 

vVtfaarapI') 
I . L A S I N U N D A C I O N E S D E S E V I L L A 

(S'iO matroz), 
Hw', estreno cntfii otra», . 

t i í r a J S J <SiO rrelros, Ambro»io>, 

I S ^ a ^ M o l i s ^ f ^ n » ^ ^ ' ^ - r f ^ c ^ i m 0 3 r i a . a r piso. 

Hoy. 
Tier^gK^jj Superior progriinKi an <»ovedad¿8 y eslr*üoa: 

«Historié del enterado . 
aacstra», «Pathé revista 

D E P E S C A D O R -
W A W U E C O S - D I S C O R D I A 

nana,!., sábado, i ^ a n t w « « e n o ^ » , ^ . ^ s fi2m.d„ 
1 QBhM 

alas d« R O B E S e i E H R E 



6 ^ 

T P A T R r t T P T T T W P n O r a n C J t n « m > . n . t é > c r r m . f ^ r . ^ — Hd»,'* i HJÍV X i l \ J 1 JCi X U W J. \ J viernes df Mofla, toloK.il projírana de cslrpn">i. 
4 , 0 0 0 - f f l - S D R A M A E M E L F O N D O D E L M A R , 
CHASCOS D E L A M O S , M O R D E M A D R E , H C e i D E H T E AFORTUNADO 

——— » — y otra* de ¿xlto. 11 f f . 

T E A T R O S O R I A H O ? C I N E V ? ñ í i K ? R I H 
H o y , v i e r n e s d e M o d a , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o 
La «enancljnal pelioiiln «le &00 metro? da la conocida y acrcdfUda inarc» Ambrosio, 

— S o ' n * A t a o r o . ' 

L 

— H I E R B A 

C o r a z ó n d e p e s c a d o r - U n c o m b o y a m o r o s o 
U n J u e r ^ u i s f a — E ! a t r a c t i v o d e l a c i u d a d — T o n í o f f n 
f r a j o c o — R e v i s t a 1 5 2 - - D r a m a s d e a d u l t e r i o 

H i q u e s a s m a l a d q u i r i d a s . 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
T a t r c l e , á l a s S , —~ o a l i © , á. laua & y U S . 

E x i t o fonomenal do l a verdadera ar t lnta espafiola 

A M H L I f l M O L I N A i 
^ , , , , , " . n ^ J 

creadora verdad de los ca.itoa re^ioaalc* espaüoiesv—Grandioioa aplausos í las sin rlvalaa 
en au jínero 

eatrenando todos lee áltn nuevos y variados couplets y Pinzas, ~ TemarAn parte en todas 
las funciones las •traeMon*!»^''*'*!*''7*' A MV* ^•^tSSk^J.Vi- ~ 
X . E S K o D R i a - c r s s ^ r . E S B R O C C A S 

ol{niplc;>8 da salón^ 5< cni sus bailes acrobáticos. 
9 toío el personal de UCoinpa:V.i de varietés y hcrn-isas pellcuus, con 2 estrenos exclmlvos 

l i nóes , 10, e l debut tan esperado en B a r c e l o n a 

t i r ad 3EicB frql Í ^ ^ Í S L A ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ X ^ ^ n ^ I C i l ^ ^ 
Lañes, 10, baneficlo-dé laB liefraánns VIONE y dfcspetlMé d» s-̂ icoa nsia .«snu.! - lawm 

L U I S A D E V I G N E 

http://toloK.il


3 
^ Hov . t j í e r n e s , tffa 16, g randes es t renos 

» - RfflB!0S.a ESTUDIOS - o 
Salón de espectáculos de primer orden. Hoy; «ternes! grande» «eslones do Cine y Vsriedsdes. 

D e b - a t - L O S S E V l L L A N I T O S =- D e b u t 
•> tíitrtmes fe preclosís peltcides. - Oranfe» novedades eontliiumente. 

B«fray¿̂ i\iMWŴ MSSa»ifcWasaBWM-̂ »aaiiTiniiiig"*ijyMiJwpBf̂ M B 

l a T l n « t Á n Cortes. 59* (luiifinoiiünicmta «Ilie'l). - Cinomntósrafo, 
" varietós í comadlH.-H jy. cstrano de preciosas películas 

nuevas en carcelona: «Corazrtn de pescador y r.erazoii da mu;ic!an«., «KKOursIón en Knbyile» f 
. éxito de ta preciosa cinta de 000 nietroa 

R I Q U E Z A S M A L A D Q U I R I D A S 
T'ttlmn día de ORO COTRSOM i» wi cvcf-niriiiic. -Fí-neM!» pnr» hnv, «lerne», rifa do Moda—Tarde 
f níí!!B:ASl?"'l":,OBH c0""""» entre» actos y cri prosn, ort^l iai de don omilio Maiio (h'io), " 

S 3 S L . X ^ 3 C ^ A K ! \ . . 0 ^ B i a l : S B £ O 
•«ctfstiinfbre, lataíioillá estará abierta de I I y media a i . 

« m a t d g ^ f t , B f e l i o g r a f f M ^ » ^ ^ ^ 
on éxito Imcompsrable la película da larco metralc, 

u ^ R I Q U E Z A S M A L A D Q U I R I D A S 

B . M . ©1 H e y e n l a s i n u n d a c i e m o s a n B e v ü l a 
í otras no meaos notables. 
r-ii*fa iiiiwiniiiiiiiir iminaii—'i I» iiiinniMiiiiM É̂aÉla—•imi mil iisaailÉMiiiiliilil aaim ni na i u 

Hay, liérmoaoKoj'rama dé pefíCuIa» y 
4 C O ^ O S ^ T . - . B S ^ T H A C C X O I T E Í S , 4 

* 'nko pr.'vrauix vcrdadcraniente netabln oue ce pre«en*n en Barcelo ia per su ¿raí verle-dad «n loa trabafi'K V el talento recoiuiclilu rio onda urtUr;, inrtelc.-i. 
r « c n , : t ^ : : ; C A S T H O R 
notable.., C f l R p J ^ 
sonetista eopannla 

, auto, pHsatiompos có-

clowns cOlehres muy chistosas, n iinero especial para 
losniflosy fanilllab. — Ovacloaca a la hermosa cán­

senla !n ^^oi- do su re«*rtc 
moral.-Lunes, jran acontecimiento artaltico en honor y í beneficio de la hermosa 



i 

8 

^ • o » • 1 1 ^ S i • C o r a z ó n do pescadOí1 
E n K a b v l i l e Max imino r e y de los p l an i s t a s 

m o 9 n M ^ X ^ l 0 RIQIICZÍS m a l a í g n l r l ( I a $ 
FELI6IIS Y RTBI6TIV98 BE FIHiS i,ucva-^re-8P'óü^19 

K u r s a a l 
E l o rou l lo a e í 

eoteuj ptmcaU át 700 metros casa Pathé Fr6raa 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a Hi t a . 22 . ( ^ i ^ ^ í ^ ^ ^ u ^ ^ J L 1 ^ ) 5 a n P a b l o , i i * . 

L A 
de i r . . . mctriije dó la 

. , 7G0 matros, M A I J A . . Ü I iC B - A . 
S e d u c c i ó n , U n c o w - b o y a m o r o s o '^^^^ttS^^ 

R I Q U E Z A S M A L A D Q U I R I D A S k 
P R I M E R J 1 DlSCOHi/IJ l - D O B L E E O ' i l ^ O e H e i O N - 0 K 6 Í M 0 D E IMDiO 
•OaaVeaturaa de un torero da invicnim, «tíebí en Marruecos 
celona, 1.000 metros, l l i O S A l a i A J S r T í ^ S 

líornzdn de pescador # df ^mua-
.o la casa Hispano l'ilai», de Har-

Hoy, viernes, día Ue Moda, hermesi/y «plípdfao 
profirams, {¡randas estrenne: 

COMAZON D E PJÍSCADOS y CORAZON DB MUNDANA 
E L C R I K E N — ET, MOTOR - E l i P ^ O F E B O f f - " 

OPGDIXt» T>E INDIO — P E H Í B ^ A S DDSCOWDIAS 
R E V O T A P A T H E - E N D E F E N S A D E StJ TfOJIRA 

R . I Q X J Z E 2 : A . B luí A- L , A . D Q T J I I Í . X D A - S 
— i -.• - vi-; • ÍÜOO metros) • " 

r Mafiaaa, estreno sansacloaal, interesante película du 1,000 metros, Uc !« c:.i n Hispano Fu 
da Barcelona. 
5 BAbada, 17, n lea 10 y nacdla de lo noche, gran baile de Macearas de lo 8o-
ciadad I R I S i ' A B I v . — v.ouaio da.OHatro promioa para «1 fioncarao.Jda^wále», 
que caualatirAa eaTar laa monadsm de oro «apañóla* y hernioí.'.H rMnliletRN 
de Uaraa.—Para insritaolaaea á la awardorrapia dal I r í s - V a r k , da 3 4 8 tarda 

- - - ' > y da O á 13 noche 

I D E A L . C I N L 
Cortea, «05 f «07 (entre Paseo de Orada y Rambl» de Cstalufla). 

Croaraaia e-<traor<Hnarior—Praoioaoa estrenos. — Ullinios disa de Iii película de la «Visita 
de S. M. el lícv i Gavilla con moiivo de las recicccc£ iiiuiuJacioucs-. — Bn ol spr;eo át ayer 
tardo salí., premiado e! número 207. ,. . 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
C o r t e a < O r a n , v i a ) , t i 4 4 ( ' o h n í l ' i n . V ^ l l l e L r r o o l ) 

Hoy, pierncs, grandioso uatreno do U sensacional película rio 800 metros, mere i Ambrosio, 

loa planistas» • Maxftnitio rey do. 
(CüO mrtros, Pstb*) 

• Caraz '.a de pescador p i-.̂ raTán do niB^dann» (estreno/Pathé)^ 
(estreiio, l.clnir). — tKito incienso de la «'moclonunté cinta . 
R I Q U E l Z A S M A L A D Q U I R I D A S 
sOoMe ejolvocacirin'(VKasrsph). .Maraffllliso flnliln* (Path*». •Orgullode Inrllo. (AroatlsaaJfl-
nems). -La primera dinpuia» (Cines). •Siibldnrlii del capitán Betnardí» (VitoSraph), «La antigua 
criada» (Mu.i) y «lípvlsta Pathé'(Número corriente). Í I : i ' ; « ^ tM g% 

MaAana, silbado, cairo m de la l-tercsinte clntn f X t.L A >—1 WL \ J i_f 
; L O S C a . T J M 0 S . 0 I A 5 i J ) E R Q P E S P J E R R E 4 ^ 

NOTAS Los -días 17-y BO dal corrleotc. In sesión do-Clua terminara * « s * i 

D O S * G R A N D I O S O S B A I L E S D E M A S C A R A S 
ana taadein lagar ea eata Salda, organizados por la Sociedad «Els Novella». 

! de la arillo, para 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 
PvAVténv t írSííviHn"! I W . larde. « lus-i, liran partido í 50 Untofc-Rojoa; Heftíiu..a»:C*-* • " O a l O n <UOuaa. l íaiis -Azules^huvajgar íeras . -Entrada, l-eo. 

Carnaval dé 1912. 
Maftar», sílindo, >7, 0.° » liltlmo baile do abono. 

Teatro Circo Barcelonés. 
- Unico coliseo en que B« baila con inda ampMtMd por mi hermoJH pinten y palcos, dondn In iuventud builacon flra" alesrla y jolcorio. — tmeao'ñtM. 

M á todaa las tiiáwcurasi o»ntcnlebde UH estuche de pelux con pertumena.— Palcos en contadorl*. 

Teatro Novedades - 551)3(10,17 - C A R N A V A L 1 9 1 2 

trorla Modelo, Rambla du Canaietan. y que gcrán'Dlorgados por an jurado competente, com^acsta 
fe tr«« Bfamadss'modistas de f ombroroM y cinco i'.miiientes artistas.—i Irán batalla de oouietti, 
•erpentlnas y bolas de lileflo.—I.a sotn estará esplíndHemente Iluminada con multitud de boraw-
llaa eléctricas, bajo la dirección del saflor Fuiodíisv adorneda con ricos tapice* y ursn profusión 
do flor.ea y piñatas por el •eflor Pousá y el seflor \1ñáls, estrenindosa nunjnlíica V lina alfombra. 
QrWlWáMéíta.^TíU'rf/fri - «fl '^fí^UÍLl'i i tS! i í Ú i ñ í í k 

NOTA,—t,a Coirlslón oraanlzadors. en vista del ara-dioso éxito del pasado aflo, no ha repar* 
do en Zfistos para poner el palle A la cutesiorin del primero de EspsBa.—Detallen por carteles, y 
paru inviteclonea en todas las sastrerías y demás est.iMecImlentos. 

El * P a 1 i a m á n Oas tlltinios Halles de M Aseara para las noches del I7y30 Febrero en el 
1 * Gran Testro Esooflol.—Nuevos concursos. — ar«n sorpresa, 700 pesetas 

de pretalos en mCTíllco. ~ l-ara pairos y tilnlos Bii I '3 fitina de cnr-tnmbre. oncariíos en la taaulUa 4et teatro y pora mAs detallos Méndez Niiftez, 5 y 8, oolinado. 

E K T R ^ O R O I K ^ I O S B A I L E S D E C H A S C A R A S , S 
O r á a n l ? . a d o s por l í k B U E N A S O M B R A 

Para el lunes y martes de Carnaval. 
Local expiéndldonlente adorjindo. — Precio de entrada (le caballero con tres de seSora, 

5i)eset«s.—Tlinbre í carao del público. 

R .onc iw . S a n A . n t o n . l o 
• SUmdSh 11 de l-'i;brero,ar»u Baile de Máscsr^s. — Salón de baile el mis grande del mundo, 

adornado é iluminado y con mi Mraei-o Incomp'iraWe de míscarns. — Oran corenrs • de dlsfrareu 
con valiosos premios. — En el Concurso del saliml.' pasado se concedieron 15 callosos premloe. 
La concesión de dichos premios se nmpil, scumi el numero y el austo de los trajes. 

Nuevo Baile donje «ciwen Inn buenas familias-
Nota importante; !;n Junta «hre un abnm- (-.vlrnordinario para los 5 bailes sisuientes: 
1,* Martes de carnaval.—D.* Sábado de Hílala, día ^4 Febrero, y 3.' tiran Baile de la i 

me, día 9 de Marzo. — Clausura del Carnaval particular. 

Oran Café Catalán GRHHDH5 BHII)E5 DE fflflSCflL. 
codos los martes y jueves por una reputada banda.—Regalos & |J,3 mAscaras. — Restaurant. — Ser­
vicio il !n curta - Auencla teatral PALACIOS, contratación de toda oíase de srtlstaa.—Forma­
ciones da compañías para toda clase de especiadnos. 

O N C E R T 
• O R A N 

•• C A F E »• 
Marquis d61 Duero. 106 f Paralelo). 

T o c i o s l o a cXiBum « s i t E H á i i c U c l o o o n o l o i r t o . 
H O Y , B A I L E D E M A S C A R A S , H O Y 

• a el espacioso salón concierto, ricainente iidornado y por nna reputada orquesta. — Servido do 
i-iifé y reeiaurmlt de pitmcr orden. — Allernundo -¡0 siñoritas de la casa. J T T Q T t í ; 

C O N C I E R T O S 
• W t n n A i n X F a l n . O « conoiarto santost >á-M :aí. JIÍU-OaMerto» desda P««:Í,5*— flaumaia» -rternet.l>juiilabai»e-Sdbado.tnwutoorflont? veíetartaaai 

a i ; * 



P a i a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a W ? f ¡ t ^ $ t £ ¡ í * * 

p o r ' . a ^ ' I S a . f l L A R M Ó N S C A C O ^ D O B E S f í 
Localidade» en tafliull».—Mañana, «Abado: 11 Conelorto. por la Real Sociedad Pilarmónic» 

Cordobesa. ~ Localidades: Caca DotesiO) almacén de numea, I í i , Puerta del Aivjel. > 

D E P O R T E S 

»Om-RVSTAUMNT,W)N OALÍFAOOIÓN A VAPOR n-m-Ww 
AMcrto día y noche. - OoblhítPs partlcuIflfM. - Codha Se primera. - Soirvlc(rt í !« céfta f 

Scerlc Rollwaj?, We't'er Chute, Bowlina Allovs, CnkeWalk, Casó Rn''Bntaai». Palacfo de CU*-
ta!, Palacio de lo Risa, Pageo* eta—Eiitradai O'SO pttis., «T;iitierébljo'4 eleijlr una atraectón. 
• CASIBO PARTÍOUIiAR *«• JOEGOS VABIOtí—" SB8TAUBAlH,:DE...,lirjO.. 

Servicio A la gran carta.—CU«1 de Paric.—Concierto» dlsrloa porle 

Án¿clf esquina SanU Ana, ImáCa LA RABAS >AOA, oncft maAarla 'Í once noelí* 

Ü S I C - H A L L S 

I V A í U PC* l í 4 W í'W 7 Tínífni " OiránO«fé-doncart."'•Réítaürflnrde prí-

Trio IiIBERTíiO i ^ í i ^ n i ' n t ^ Srila. flWiTfí COHA' T a ^ X t 1 6 -

M i s s R A y f E R M « B e l t a H E B R & A ® M H e . I V A J O A M E S 
M l l o . Schufff , - M i l e : £ m v - mtle. G I H e í f ' s - m t l e . ^ ¡ E i . 

Todas ellas notables vreconoétdnrartiatas de (iMíRETA V REVUB FRANCESA ex-
presatnente coatr jludas para dc-.seiiiueñjir 1 ia priyer papelea ile 
. • L - A S . 6 m e • R E V I J fe O E ' Í ^ ' A - I ^ t í - A a w w = l ~ ~ 

y ios cuales en el «isctiso número de «Has que fallan paro su estreno, *e han brindado amaM<h 
raenie ú la Empresa del Alcázar para toraar.parte en el espectácul.iypomo Ooiialetlstas. •— tm 11 iiiwMiiiiiiiiBiwrn--a- -ii i-TmiTiiiiMiiiiii Ti — • — K l r~n1* 

, i2 í e l é f o n o 2 ,461 
ATnolo-HoIl íaflaita, Vmloo SmllaroeJo«a.—Our.tro da la mijor «etetoí m »i»t»rá«tfioiMlí¿ ,'i 

y otras, pro<?eJenié:i de i •lores Music-Hall? europeos. oWenli-mlo esaietlonalea^'íídpif^n^ 

•*eUiiosa y bien formada urtuía. 



A fta O» 4|n« t o a » » los «rtlstoui p n e a u i tomar parfe en é l eupeotaonte, 
Jte empnzarA por l a tardo. & las 3 «u punto. — SToobe. B en panto. 
ÍTRAUA' UBBK - BUTACAS (.RATISJ -RBSTAURANT de l.er ORDUN - FOYER RESiRVADO 

Lunes, Id. Hsneno Xeodomlro no tieno nada. 

f 

-KfíLL - I J A - BXJSH"^ S O M B R A - filNJDL, í 
H o y , tarde, & las 3, gran ooneiorto por toda» las ar t i s tas : 

E L . R A T Ó M por L A S T I Í O E L I N A S - E s i t o - E a c i t o - E x l t o 
N O C H E . F U N C I O N D E QAS.A A B E N E F i O l O O E 

Toman parte en obsequio ;1 Ia3 beneficiada'?, la Troupe InfastlI. en la que fisura la aplaudida 

—— (reina de la Jota) — 
que Iwn «añado loa prlmeroa premios en los conenraos de Zartsoza ? Pumplona 

Además se representnrtf Eapaftat. apnpústto bailable e;i 'i cuadras, toiaaado parte 
las beneficiudu». SA1.BK1TO. TUUEUNAS, iliUJAINAS, ARAGON y Mlle, MARCELLESA. 

Entrada libre. B atacas gratis. 
S Á B A D O , B A I L E D E M A S C A R A S ^ ^ o M ' -

M U 8 I C - H A L I . 
D E M Q D A 

M U S I C - H A U . 
O E M O D A 

Hay. tarde, ¿i l.oi S y aiedla, sección popular, 2 acto^ oe risa y 10 notables atracciones. 

Lunes, debut de la simpática y popular coiipletlsta. re­
cién llagadH de su brillante tournéc de Centro América, 

«WUJUM — • ' • —- — , 7 - ~ —•—• "rxmjrnmmJBnm 
H o y , viernos: Wo I i ay fnnoióa p a r a dar lugar a l ensayo gocera l do 
la» las ar t is tas nue d e b u t a r á n m a ñ a n a . todas las ar t is tas que d e b u t a r á n m a ñ a n a . 

Mañana, debut de la genial artista 

A r t i s t a m i m a d a d e l p ú b l i c o d e l T r i a n ó n P a l a c e d e M a d r i d . 
. A r t i s t a q u e c a u t i v a l a j u v e n t u d c o n s u s c a u t o s a r d o r o s o s . 

A r t i s t a q u e en M a d r i d c o n t ó s u s r e p i e s e u t a c i o n e s po r l l e n o s 
c o m p l e t o s y o b t u v o d e l i r a n t e s o v a c i o n e s e n e l T r i a n ó n P a l a c e . 



P S T I T M O X J L I H R O X T O E 

Grandes oraciones & la hermosa canzoneíista 

E L I S A P O M A R 
Hoy, debut d e la linda 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S ^ 

Teatro Principal Para la función da hoy, vierae*. se dispachan vales «n la aom-
Uererla da Gilí, Hoapítul, 18. y «n -til Ingenio», Raurichi t). 

G - X R ^ H Í D ^ L - S a n R a m ó n . 6 . M f ^ t 
i r y nocbr. marte*. JiiaMi 9 atoados, osn band».—RESTAURANT A LA CARTA. 

) i a f l n . d T.«. P f t f r l f l f l I l l A f l . Barbar i, 16 W«. - 3ibiido, >? del eorrlent*. 
3 1 » a a U Xa» J T a i r i a V n l O a ban,, de mascsraa. estando et «alón 

plindldaincote adornado y serfido jor,90 ftesantes y almpilticaa señoritas. SO. — LA JUNTA. 

ObaarvatoHo Met«oro]6g1oo da lá Oulvoraldad — 15 de Febrero. 
1 HJMEDj BSTAUO I ^ iNtaffiS. MORAS | BARÚM A 0*¡ TtmperMfttXfaCCiOíi 

*r ubteft • y al \ re á la \ ' dt\ 
yaeton | o I mar. ¡ tomo ra, | tiento. 

^irnáii."i ?e.H"ao i i r a ' i ' J.Ñ 
atar- I roe'fl'j 1 Ĵ B S. R. 

I TBM f'BRATÜRAS. 

MHMh 

rCublcrto. ' ^ S4 C. K. N. I 1*0 

Mínima, 
Sol. ÍFíISomb. SO 
Somb. ir/ofRaa O'l 

Velocidad I AOUA ] Lt-UVIA 

141 j U'OO too 
kllúmetros. 

OBSERVACIONES 
i-Akacutijuii-

Varlo. 

8a!ee!Sol*l*i <i--ii, -áe aune d la» s-a,,. - Sato I*IIIM¿ l a s 3 0 manann.-Saponaí ;« I 50 tarda 

18 da Febrero de 1812. 
A l fin se iui t'eihccho ol nudo. L a s Corteé hatj salido del pantano donde és^ 

tábano. i eha rcaJaspor la cuestión delos suplicatpfíós, $pr ájpH¿!io"'<fc los con-
s:( vadores, y podr ían on adelante abordar los mil probietnas de ca rác te r $fo* 
nómico que la nación espera anaiosa hace rhuchOs aftos, ooino ta t ierr* see» la 
luvia de otofib. L o p r ó b a b l í , sin' ctnbnrlfí», ló'4c'?urc> m á i bi^n^M'oiíe'laS^JItti 

cagones se . ex í r av ia rán en aaunlu,i 4 e « e o o j r cuaotía, ' . 4 ¿ « 09 j ^ ' j ^ d ^ r . í ^ f l r i i i í 
•ti. meiior provecho a l i n t e ré s nacional. 

L a razón es clara. L a base de casi todas las reformas es el; dinero». 'k^ifie 
protección á l a agricultura, caminos, Canalés, pantanos, rcpóblkctón de ljos-
v i u ^ . se realuap *5lo «ab landa mucljoi xoiUones. L a s de cultura popula^ 
c u t í a n inenaje escolar, bibliotecas, intercambio de alumnos y demá*proffre» 
*M pedagOsficoa- fequieifen fa tab^i» una bolsa b íe t^ep le tk -e f r ?ob X ^ m t r h ó » 



6 
^ las texli&vt. El mimo 9<?Ptr!cio mil í tár obí ieatbHo imtpwtarta ?fcift auawm* 
t.> de a^stos en el caso de plantearse sinceramente y no menos el voloatarla-' 
do. N ida úlsfamos de l a supresión de loa Consumos, que, sin una Hacienda 
rv i v desahogada, no p a s a r á de una miserable susti tución. ¿Qué planes r a n á 
desarrollar, pues, el Gobierno y las Cortes en nuestra s i tuación económica 
actual? v 

E s nuestro país e l m á s divertido del planeta; ao encuentra nunca dinero 
m á s qué para l a guerra. La» perstmas ue alcuna edad habrán oído toda s u 
i i d a que e l Gobierno « o puede acceder á ta l ó cual .ispiración uacioaal ó local 
por encontrarse la Hacienda agobiada do deudas; pero Sobreviene cualquier^ 
motivo ó pretexto, casi siempre provocado por Iqs miamos <ioberuantes, para 
Sacar e l c ü a f a r o t e . y entonces sobra dinero para todo, incluso para hacer gue-
fras in te rmináblcs¿como las de Ctiba, como la» carlistas, como la presente en 
Mar ruecps /cÜ^ó 'téfliliho nadlé és c-'paz de adivinar. As í nunca se hace nada 
de provecho, en l a paz, por tos gastos de las guerras pasadas, y en la guerra, 
porque todo lo absorben l a presente y las futuras. 

Resultado: que sobran en España los legisladores. Ahora mismo se les pon­
d r á dolante la conféc'ción de los presupuestos. ¿Qué otro camino les queda que 
aprobar Ips pasados con los naturales aumentos de l a guerra del Ri f , que enju­
ga los recursos presentes y faturos?.'f icnen las Cortes atadas la» manos, s i bien 
suelta l a lengua para divagar en disquisiciones es tér i les , ún icas que no cuestan 
dinaro, a l menos en provecho del cóntrihf. vente. E l progreso económico nació-
nal estaríl suspendido mientras dure la camp:tfia y después atrofiado por las 
consecuencias. No culpamos íl nadie; es una d e s g n d a como oLra_cualquiera. 

Ptforía aiin rehabilitarse el Gobierno liberal planteando r e í o r m a s que no 
c ies tan dinero, como e l matrimonio c i v i l , la sccul .u i rac ión de los cementerios, 
ei divorcio, una nueva división ciector.il con supresión de distritos, las Manco* 
m midades, la l imitación de Ordenes monásticas, . la dcsamor t i iac ióa de los lati-
j;.uidJosy otras cosas q:ie es tán en el programa del señor Canalejas y que no 
s? l ia rán por no perder l a costumbre de pasar legislatura tras legislatura sin 
d í j a r rras si nada de provecho para la nación. 

I n e s t a b i l i d a d d e l a c t a a l G o b i e í m o . 
Sur$lí¿ un vivo incidftnte en el Cbiiürlso entre el diputado seflor SlIIó v el ministro 

oe Instrucción pública, aefior J iüeno, y . a l deíendersoel raínitlro de los rudos ataques 
ue le 'liricjicra el diputado, enfurecióse hasta ei punto (IB perder la serenidad, lo cual 

f«6 causa de <|iie, en un arranque oratorio, se le fuera la lengua y confesase lisa y pa-
ladinameoto la inminencia de esa crisis ministerial tan manoseado y ds la que se habla 
con saflalada insistencia desde hace algunos día*. 

Lo bueno del caso es que mientras el señor Cíinalejas hacía pocas horas afirmaba 
no habfcf tal crisis en puerta y que lo» ru-uoreá de crisis no debúu ser tomudos en se­
rlo, el ministro de Instrucción, señor Jimeno, al contender «oo el señor Siliú. anuncia­
ba d^ede el banco azul la inniinencin do la crisis tan rotundamente negada anterior­
mente pqr e' fef* del Gobierno de que fórma páí té . A l contestar eñ tono altisonante 
al diputado, no tuvo reparo en decirle que parecíapredestinado para hablar en el Con­
greso cada vez que amenaza lu proximidad de una crisis. Y esto ¿no es Ib mismo que 
dar i Ja <«i«tie circidada los inayores visos de verosimilitud? 

, fto.lps Centros políticos ue cónsí lora inevitable é inminente un cambio de Qoblsr-
no, y desde que Impló en |r>3 términos que hemos dicho el mlnhtro de Instrucción los 
ru-.: ores de próxima crisis han recrudecido hasta él punto de que A ellos se luya dndo 
cré(llto;por los mis de los diputados de la. mayoría. Todo estribe, á lo que parece, en 
£Í,elcanjbio quedará reducido á una simple modificación ministerial, ó sea una Cruls 

http://ciector.il


parcjoli oontiminndo en la preald«ncla el seíior Canalejas, ó en s i tenáfíl ¿I alcá: 
una crisi» tptal y en ?l aera e! seíor Morct ó el conde de Romanoues quien presida 
nuevo Minirrerlo; y e in cuando se dlvap.u? bastante acerca de cuál podr.í ser la solu­
ción que prospere, todo el mundo está conteste en dar al arranque oratorio del sefiot 
Jimeno la importancia de una declaración oficiosa, coiiíimuindo la Inminencia» ó poco 
menos, de la tnn anunciada y prevista crisis. 
... Mas ¿por qué esa crisis? Dicen unos que el señor Canalejas siente cansancio y de-

sea echar cuanto antes la carga al a ína y dicen otros que va ganando mucho terreno 
en el campo del p.rtido liberal monárquico la idea de rehabilitar al ̂ e^or Moret pura 
que pueda sustituir ul actual jefe del Gobiernq, y aun dicon tn,is reapretó á l a roliubl -
lii 
serú 
taria i 

iantf> hornos dichó eamás que euficientepai 
tes a! pleno convencimiento do que conlinuarjos en un período Je política b:-a..tina. 
Porque estalle 6 no estalle de un momento^ otro Ja crista y sea cuál fuere la^olUClSn 
que a ésta se dé, lo que principalmente ae manifiesta en nuestra politice desdichada es 
esa pertiíciosi y péli'.irosísimr: inesiabilidad un el Gobierno, actualmenlo constituido, 
incstibilidail perniciosa y paliírosísinifl qua tai iblén lia Bido la CAracieriMkM d« tot 
Gobiernos anteriores y que sin duda lo serú igualmento d^ jas sucesivo-, L u inestabi­
lidad es el común denominador de cuantos Gobiernos se Vftií sucediendo dentro del ac­
tual régimen. 

¿Causas de esa inestabilidad? Demasiado las conocemos, por lo mismo q:r' intere­
san á la patria, la generalidad de los espaOole», politices y no políticos. Desde el l e • 
cho J e Sagunto no se ha dado en Espada un solo Gobierno que baya emprendido una 
marcha con el paso tirme y seguro. Nuestros políticos, diferenciándose de los politi­
ces extranjeros, no so encargon del Poder con un criterio fijo y an plan determinado. 
Su plan es medrar, prosperar, y su afán no es otro que sostenerse en el Poder. No 
lea pidáis el cumplimiento de un programa político determinado, pues para ellos todo 
ustribu eu tiansigir con las iiiús elevadea influencias & fin de que no i - - s u vida 
mlnistetíaL - ' , -» j «ti^-.l 

fin estas condiciones, de suyo tristes y deplorables, /cómo vamos los espadóles 6 
softar sicuiera en la estabilidad de un Ooblern ? Cayó Moret porque el Miniaterío 
que presidía era inestable, y por la misma razón caerán ei que preside ' v naldjas y 
i os que ptcsidtin matlana ó pasado Moret ó Romanonea. 

¿DónJe está el programa Jel partido liberal-monárquico? Para todo ha habido 
tiempo y ocasión, incluso rara perseverar en la ruinosa campula de Africa y poru 
a ten ta rá la inmunidad perlnmentaria con la reforma del reglaniento del Congreso; 
mas parn satisfacer los unánimes deseos del país, reducidos ú que t̂ epafin salga oía su 
actual estado de abyección, colocándose é la altura de las naciones cultas y goberaa-
das (leiaocráticamente, como Italia, ^Suiza, Francia, Inglaterra, Bélgica, para eso, 
gracia?'á'los poderosos rtwtlvos que fácilmente se adivinan, no ha habido tiempo ni 
ocasión. 

H o y h a b l a C a m b ó e n R e u s -
Lrt conferencia que hoy dará en Reus don Francisco Cambó; 
Circo, cedido galantemente por (a Sp^edad E l Círculo. 

IM 

I ; l teiim que desarrollará 
Tendr 

todo 1.11:11 
bajo,«,'t 
de ser un 

Bn Es 

leer IQ iiueva • 
conKlderq < 

lOn Je apue 
1 In Coticien* 

otro, 
uiera. 

se celebrará eíi el tea* 

leí futuro dfpntadó-p&r CastelltiírsOl.ííobre 
fl 01ro paso mrts hacia la inonarciu(a¿iif bien 
;ne que hacer obr.j positiva, ¡o casi fio deia 

liará nunca labor positiva si tiene ¡ w 
tMo's turnnr,te<j, y esto, que fldt'mís de sej-
S3?* ^ te*'a',Í»l.'1« flie la Lligí RejMfel i t . 

-•i ciada-Ianoí .iitcenigraaifle un 

caciúa. 

do de cosas creado en STa^anto y después de la <: itái 
a prosperidad de- la naciór. Por esto cn^ndó el r ^ l c 
t dice que !a Izquierda catalana hace política coligad 

e¡ mundo fe de lo infantil 

efiuridad 
U B 1898 
•smo para 

in la con 
lájnsl in-
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Raímente hay para sonreír, porque Ifl» tt'rminos no son Iguales. Hubiesen loe rfty 

publícanos y socialistas humiido fi lu nación y entonces se Ies poúiíñ censurar, como 
la Inmensa nioycna del pueblo catalán eensiira A los rejjlonalialas por sua cada día 
uá- estrechas concomitnr.cias con los partidos turnantes, soljre todo con los mauris-
tas, de quienes son los repreycntantes en Cataluña. E l miymo distrito de Castellter-
sol ofrece uiia pruebn, por cuanto de las elecciones que se preparan á l a s que se ha­
dan cuando Planas y Casnls vivía y mandaba no hay diferencia alguna. 

Yfl'Viendo á la conferencia que hoy da en Rens el señor Can b6, nos haremos eco 
de los deseos de la opinión rntalana. L'>8 inteligencias de la L l i ^ a Regíonalista con 
los ptrtidos turnantes por nadie son igneradaa; pero lo que desea la opiniün pübllca 
ea que lo que se hace en secreto acabe por hacerse en publico v ya que el regiona­
lismo evoluciona bada la monarquía, que entre de una vez á prestarle su concurso. 
Porque entonces seré de ver cúrao se las arregla estando ol servicio de un régimen que 
teniendo cerradas á la libertad las puertas de las actuaciones > evoluciones políticas 
hace imposible toda reforma, aun las autonomistas de tendencias más templada. T 
no distamos de las progresivos, qtre rie ésta?, como no sea la República la que las im­
plante, nunca España podrá participar de ellas. 

Ü s a m b l e a d e l a U n i ó n d e V i t i c u l t o r e s d e C a t a l u ñ a . 
Cpuclnsiones incluidos en el cr.lcn del día de la próxima Asamblea de Febrero. 

I . Afirmación de la mis absoluta conformidad con la partí; sustantiva de la legislacidn 
vigente en cuanto daline y describe aaé es vino oatnral, qué vino artificial y adulterado, 
qué es lícito y gué es prohibido y casti)fado, 

I I . Conrenieocin do promover una corriente de opinión entre los vitlcultorea españoles 
(avoraMe i una modificación del procedimieDlo establecido en la vigente legislaciáB para 
perseguir y castigar la lalaillcución y aiiulteraciúa de vino, un el sentido de llevar la ao 
ciúo administrativa, que uqaélln confia á lusijobcrnadores civiles, & un oreanitnio especia* 
luado que coa las debidas uarnutias de independencia pueda ri alizar la mencionada acción 
con el acierta, rapiaez y eflcitcla que reclama el alto espíritu contenido en la parte sustan­
tiva de, la lev, y poralela ron esta corneóte de opinión y como 6 complemento de la misma 
profflbver vffforosntaenlc la de la necesidad de establecer eil Rspuha lu declaración de co­
secha y las gulas de circulación de los vinos y nlcoholci, para suplir las deficiencias y eTi-
taf el gran peligro que par» la viticultura implica el coniiar única y cxclasivamenle 6 la 
critica de los análisis la investigación de la ausencia ó existeacla de falsificación ó adulte­
ración en los vino» sosnechotos ó deuunciudos para la oportuna aplicación de la* saucioaes 
penalea contenidas en la ley. . . . 

I I I . Conveniencia cíe conseguir favor de los viticultores ' I derecho de destilar 1* co­
secha con entera libertad, salvadas las restricciones que pii.'dnn derivarse de la implanta­
ción de la declaración da cosecha y con la cond-ción do entrar los alcoholes obtenido* me-
d ante el ejercicio de este derecho, dentro de las prescripciones de la legislación común,, 
cuando salgan de la bodega.del viticultor en otra torma diferente de la que resulta al ea-
cabexar el propio vino hasta 2? sobre la máxima graduación que en aquel año obtengan lo» 
vinos de la comarca ruspectivaj 

Ordsn del diz do l a Asamblea. 
Dfa 17.—A la* once: 1." Conttifnción de la mesa de la Asamblea y nombramiento por el 

presidente de dos secnanrio* esomtadores.—2." Mamona leída por el señor MuviS, secre­
tario del Consejo Regional de la Unióu.—3.* Riposlción del conjunto de la doctrina conte­
nida en la* tres conclUMones que se presentan t-n la Asarebleu paia su discusión y ¡iprobo-
ción. por el consejero regional señor llamadas.—4.' Discastón y aprobación de la* tres 

Productos maravil-
losos parasuavizar, 
blanquear y ater-
cionelar e l cutis. 

CRÉME S l O N i i 
De Vento i en Cas pplnclpalo* pnrrumortas y tiropuorlon. 
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co»<dm«i<»ne« preientuda» por el Cornejo R*trional de laUolfin. a) Di*e\i%t6o y aprotnc ^ 
«le la primera (pooente* «efioreí Parellada y Mtquel y Cnsci)),—4> Diacunitin y aprobuelúi, 
do !a segundavponentea señores fiarnudas, S«ntkc«aa j-¿.ilíester).—c) Oiscn^ú'm y-aprO' 
bttcióa d« la tercera «.ponentes sedores ^ootrodou» y LXotl i.—O." Lectura y aprolNicidn del 
l>alaoee. ]r •ituacióa económica de U Unión en I.° da Enero de! aSo artitai.- i>: Mombra-
miento á» los cinco vocales que con car icter electivo han de formar p irte del C onsejo 
Regioaal de la Unión, a) Propuesta de la presidencia para que los presidentas d» lo» Con­
sejos comarcales, constituidos en ( omisión nominadora, propongan A la Asamblea los 
nombres de cinco caod{d»tos & dichos caraos.—6) Presentación de dicha candidatura.—<-;. 
Votación y recuento, d) Proclamación de los elegfUo».—7.° Elección del. administrador 
general, a) Propuesta para la mesa—6) Votación y recaento.—f) Proclrtmsción.—S.» Apro­
bación del reglamento interior y petición A la Asamblea de que ne prorrogue basta la pró 
-tima la aplicación dul derecho de entrada, a) Ulscusión.—j>) Votación y recuenta.—../ Pro­
clamación del resultado. . ' . 

Día 18.- A las once: l . " Discnrso i caigo dul raaxqufs dt Campa, «onaejero regional de 
!a Caló.—1'.° f)|-.> •jr-i'jt de las autoridadus y representantes en Cortas r Corporaciones 
n^ríco'ns qne qnieran haer oso rie la palabra. -3." Discurso por don José Paig de la Uella-
casa, pref'.deote déla üniCn. " 

P rograma do l a A s á m b U a . 
Sábada. dia 17.—A las once de la mañana: Coostitución de la Asamblea en el Palau de 

la Música Catalana, Alta de San Pedro, y de.liberociones de la mis-ns, que continuarán por 
la tarde si oo termina el orden del diá por la mañana.—A las nueva y me 

unción da gala en at teatro Principal, dedicada u ios asambleístas. i y media (la la noche: 
domingo, día 1S. —A las once de la maflana: Solemne proclamación de las conchialooes 

aprobadas «n laiscsión anterior, asistiendo á la misma las aatoridadas y represantacio-
nes parlamentarias de entidades agrícolas nacionales y extranjeras.—A la nna de la larde: 
Banquete en obieqolo de las representaciones antes mentadas en »1 Palacio daBcílas 
Artes ' i 

Luaoa, día 19, y martes, día 30.—Ercursictoas de carACtcr vltlccU & vsrl»* omarcas de 
Catalufia. 

NOMOINS. 
E l Consejo acordó úue salga uaa Comisión & lo frontera paro recibir & los réprs-

sentantes de los Sindicatos ré^ioneles de Montpeiü-r-Lodéve, Boziers- .. Pons y 
Perpijnan, de la Coniederation Qc-nérale des Vigneroafi, y los de la Confederation 
des Vi^nirona du Sitd'Est, que llegarán & est.t en el expreso de esta tarde,-Asi» 
mismo enteróse el Consejo con gran satisfacción de que el presidente de la Oonfede» 
ration Qénérale des Vignerons y ale Jde de Narbonn*, doctor Ferroul, viene el é w n h -
20 en el expreso de la maila.na. Concretírons2 los detalles de la visita de obsequio ¡í 
los forasteros al Sindicato Alella Vinícola, que tendr,': Iu2ar el lunes, lo mismo que 
el banquete en el Tibidabo, as! cono de la que sé realizará el martes & las cavfts Co-
dorníu en San Sadurní de N'oya. 

Aacienden i ochocientas las adhesiones recibidas para el banquete de la Unión de 
Viticultores de Catalufia que se celebrará el domingo próximo, á la una de la tarde, 
en el Palacio de Bellas Artes, aumentando cada día los comensales, por lo cual et de 
esperar que dicuo a^ape constituirá una nota di: fraternidad entre los viticultores muy 
interesante, al propio tiempo que un {¡ron ocontecimlonto, por ser la p r i m e r a , f l u ' -
ae da este espectáculo entre los mismos. 

Han prometido su asistencia varios representantes parlamentarios de Catulufia y 
el alcalde, sefior Sostres, esperándose la de las demás autoridades de Barceloaa, 6 
las cuales se ha invitado. 

Son varias las comarcas que aportarán notables contlnjentes A la Asemblea. A l 
gunas, cvmo las de lanalada y Panadés, han solicitado trenes especiales para los 
asociados á la Unión ¿ -

Aunque es muy av aturado hacer cálculos,, espérnae que astetirdii á aauéiWttnos 
cinco ifiil asociados de los quince mil coa que cuenta la Uniórt. -

E I i x C o r r e o s . 
i * Comisión pro rauitas carteros ñas remite el sloulente escrito: 
Compaflero»; Al mismo tUmp-j de dasos * conocer públicamente- ios inesperados mul ta ' 

ÜOS de la «uscnpcióa abiarta para pairar eulo sncesivo las multas Injustas; impuo?taa ver-
(¿Owcsameute, como la del compañero Slrara (...lusdando esta ya pagad-a d« lo recaaJQilo 
de lo cual damos cuenta más abaio), díclaramoa sinceramente que cvtamos «atlsreenos dé 
todos rosotres por haber respondido al llamamiento do solicluridad y roaipaQeris.noW es. 
ta Comisión iniciado, J r , m s y W i f r 

V«d, pne», los resaltados de esa solidaridad de compafierismb, que, por «ef'U'&iinera 
»í». «la *er un Uwnfo para los da aba3<»,..-y usa lección do ítica pira loa da 'CZ, 'DO U 4 
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Vrodocto déla aotcrlpción.—De dot j e { u de ttittrlto (cago «xcepciona!). '.í pesetas; de 

cíente nneve eompafleroe (inclneo la Cjmlsien), 4<'95: de varioi compafieros de ona Impvt. 
tante poblnciCn de este provincin, b,—Total, Sü'JSpesetat. 

- <>BMO«.—Por un •ello-eetampina de soma, 4 peietat; por otroi varios ga&tos,entre­
gado «1 compaficro Sirerat del importe de la multa, 4U,—Total, eastot, 4b peseta». Restau 
ij'Vi pesetns, qse quedan en poder de la Comisión como depósito de reserva par* lo locesi* 
ro.—Z-n Comis ión , 

l i a e s t a d i a n t i n a d e C ó r d o b a . 
, A las 5-55, ó sea con diez minutos de retraso, llegó ayer tarde en el tren correo de 

Madrid la Sociedad HIarmúnica de Córdoba. 
' - En In estación esperaban a los simpáticos huéspedes el alcalde, sefior Sostres; los 

concejaUv seflores Marcilla, Pabra, Marial, Pañella, Ripoll V Motons; el comandante 
de la guardia municipal, sellor Mendlola; el jefe de la guardia urbana, señor Ribe; el 
oficial »f iior Salami, el ex teniente de alcalde sefior Layret, la banda municipal, las 
Juntas directiva y corsulliva de los Coros de Clavé y una Comisión con un estandarte 
de esta entld id, ¿ t BnrÁTi'u"; 

Esperaba también bastante público. En el paseo de la Industria el público que aguar­
daba era en número mucho mayor, 

Al descender los cordobeses, el comerciante sefior Marcet hizo al alcalde la pre-
sentacldn de loa individuos de su Junta, cruzéñdose afectuosas frases entra unos 
y otros. 

La banda municipal ejecutó d paaodoble Triana mientras sq organizaba la comitiva, 
qwt poco después se dirigió, por las ca Ies del Comercio, Princesa y Jaime I , al Ayun­
tamiento, 

Abría marcha una pareja de la guardia municipal montada y Refutan después la» per­
sonalidades y entidades ya indicadas. 

Forman lá Real 1-Harmónica Cordobesa su presidente, don Rafael Pineda Arroyo; 
director, don José Molina León; maestro de coro*, don Jacobo Lestón; -32 coristas, un 
abanderado y 62 músicos. 

Todos, eNcepción do los directores y presidente, visten el traje clásico de estu­
diante. 

A la salida del Ayuntamiento la estudiantina ae dirigió por las Ramblas hasta la es­
tatua de Clave, donde depositaron una corona. 

E l b a ü e i n f a n t i l . 
En el teatro de Novedades celebróse áve r tur Jo ol tradicional baile infamll de tra-

ios con ta animación do oíros años, estand > adornados con coleaduras y flores la entra­
da fiel t*atro y dentro de él una ¡lumiuaciún eapléndlíta y un decorado fastuoso. 

E l publico que asistió al ball > era, como todos los años, lucidísimo. La banda da la 
Casa de ^ 'r¡ri a.l amenizó el bujlc. 

A las cuatro de la tarde la ca*a Pathé Erares Impresionó una película del baile en 
*1 pütio del teatro, siendo tambiún nMCi.os los fotógratos que sacaron fotografías de 
grupos de nlllcs di.-iírazad: s. 

Entre los aisfraces do gusto exquisito que recordamos estaban los siguientes: 
Jnanito Julián Gayá, chulo; Anita Julián Gayú, chala; Ramón Gallf, gancho: JuUlto 

Marqués, Cupido; Luis M irqués, dos sexos; Kusebio Barrera, teniente coronel; Pedro Le-
boeuf; peaeador napetltano; Carlos Leboeuf, arlequín; Daniel Conxálesi baturra; José 
Urellaca. paje florentino; Rafaelita Jimíner, rábano; Knrique Cierro, clowo; Elvira Ctxico, 
danza priesa; Telma Marqués, mora; Consuelo M r^an, chulo; Leonor Bernabé, gitana; 
Kemcdios Bí-xt-d», amazona Luis X v l ; Catalina Pt kaaia, ama; Amia Martí/ villa de París, 
Antonio Martí, almirante iafflés; laaníio Barran, pierrol; Andrea García, Ven y ven; Pe­
dro Ortega, sonajero; Teresina vives, aldeana dancaa; María López, india: Rosarlo Ore-
llano, serpentina; María Ferró» corneta bombero; Pepita Verdet, anuncio M«ígl; Pepita 
Vüa, amazona; Santiago Kovira, Meflstúfeles; Marcelo Gamper, Genonln; Magdalena Gon­
zález, aeroplano; Arturo Clarinaa, jardinero; Carmen Clariaoa, aldeana rusa; Aurora 
Pérez, caKIo Maggí; Luis Montero, búsar; Carmen Cami, turco; Enrique Salazar, húngaro; 
Rosita Boach, Raquel Mellar; Teresa Caaas, sultana mora; hermanos Gelaberf, novio* de 
Servia, siglo XIV ; Leandro Fernandez, pierrot; María Tereia Múdela, dominó: Kamou 
Vllamltjauu, pierrot; Victoria .samsó, Colombina; Mercedes LAzaro, Ven y ven; Mercedes 
Velasco. "L'Aiglon»; Paquita Pueyo, aldeana do Huesca; Narcisa Mora, pescodor de la cos­
ta; Carmen Mora, payesa del Prat; Enrique Mullor, Daniel de i-Loa Moeatro» Cantoret»; 
losé Marti, conde de Lmemburgo; Mariano Marti, apacbe; Pepito Iturjneadí, pterrot; 
AWlfna Ardóra, Colombina; Caridad Manso, japoncao; Alfonso Ardnra, clotm; Aurora 
Andreu.'ttlsáciana; Gloria Gonzalo», doncella L u i s \ V ; Ventura Vires, aldeana danesa; 



Carnea Barrí y KWBAO Martí, wir»)« tfítuno*; María Saífahaí, re?Sftidí» «klátnXSi • Ak-
ionio Vlflals, pierrot; Raúl ViDalt y Carmen Pi , pareja cMolinos de \ ieuto»; Martania 
Pon», japoneta; Loretzo Posa, almirante; Lnlta KQirgcun y Allredtt Noirgean, pareja 
anira; Kotha y Montierrat Bono, holandeses; Mariano Foronda, clovvn: Carmen Lópet, ca-
oastllla; Manuel ForomJa, guardia real; Luis Foronda, capllfta caballería; Enrique May.T, 
quinto; Rosario Maycr, holandesa; Rosario Llenas, Consuelo Enamorado y Paaliaa 1.lo­
cas, grupo de estrellas; Carmen Teizidor y Rosita García, pareja «.Molinos de ViantON; 
Juanltp Alvarez, directorio; Carmen Airaren, rey de Komi; Milafrros Ceuvallés, tiróles; 
Luis -Sanjoan, moro del Rif; Pastora Sanjuau, gallega; Agueda Ponce, diablo; Rosa Alijor-
tes, dama árabe: Pilar Urola, República Argentina; Jaime Enlacia, lamparero; Clotilde 
Valí», moda del día; Montserrat Valls, dama antigua; Serafín Alsina, conde de Ñipóles; 
Esperanza Espiaós, Jardinera; Rosita Estrada, manóla; José Cambra, baturro; Pilar Ra­
mos, Remo «Molinos de Viei.to»: Mercedes Ramos, Margarita ^Molinos de Vieoto»; Enri­
que Cañadas Valla, pintor Van Dyck; Mercedes Gómez y Herminia Gómez, pareja do pa-
siegov Carmen Caballero, chatelaiae; Dolores Orsola, cazador; Pompeyo Codd, noble de 
Luí* X I I I ; Josefloa Mac-Veigb, religiosa ingleaa: Pilar Oozmáo, Ven y reo; Lola Puigmai, 
liorista holandesa: María .Sur-lé, payaso; Angel .Siird<-. biciclista; Manuel Vallas, achorito; 
Anita Pascual, jinete; Enriqueta OKeerrs, caula; Ramóo^ülireres, gitano; Joae Buire, bo-
landés; Paquito I l la , clown; Pilar Sala, principe CarlOTingio; Montserrat Sala princesa 
Carloviogio; María Oncins, egipcia; Joaquín Malilla, valenciano; Alfonso Llórente, conde 
de Luzembnrgo; Pilar Lloreate, Vea y rea; Sara Jiménez. Margarita da BorgoBa; Paquito 
Vitar, chino; Carmen Erígela, Tendiraiador; Ramón Jiménez, camarera; Joan liménet, fi­
gurín Parla; Juanita Veruet. vendedora mejicana; Matilde Rivas, lord idí'léa; Noria f.eao-
rc. ioesey ruso; l'edro larius. labrador; Montserrat Cot, pierrot Luis X V ; Encarnación 
Urpi smoking; Jaime Muña. Juan de Austria; Eduardo Seoane, torero; Angel (González, 
capiiia de caballería; Isabclita Feliu, rosa (flor); Isabel Pedreta, hiedra con nido; Rusina 
Pcdrola, cigarro puro; Chrlot» Rtvelli, pastora; }OÍ6 .Sánchez, baturro. ^ AUYjnn» 

Por fin, después del pasacalle que hicieron las pequeñas majcaiitas, d jurado pasó 
á deliberar y otorgó lo.s siguientes premios: 

Montserrat y Pilar Sala, pneja carloviníio?; Voon Buire, liolsndetia; Kjvira CHco, 
dama griega; 1 ere&a y Ventura Vives, pareja holandesa; Lola Fuigoial, florjsia h ilan 
deaa; Narcisa Mora y Carmen Mora, pescadores. 

Otro nirio de rey de bastos y otros hasta treinta primeros, concediéndose accésits & 
todoe los demás niños distrazado,f>? n¡i -o-)^'') í>& (tfwnss 
, ^ r L a fiesta resultó brillante y animada. -J & Unsporia) l-sb «íflíqraoD 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Ci rcu la r . 

E l gobernador ha publicado una circular recordnndo á los empresarios, tutores y 
p dres do menores do 1(> ailos que trabajen en espoctacuios pt blkos los prohibiciones 
y preceptos de la legislación sobre est i materia, conminando á los transijresores con 
las penalidatie» correspondier.tes. 

_ Invl tac ldni1 
E l alcalde de Calella. con una Comisión de dicho pueblo, lia visitado ayer al gober-

nador para invitarle ol banquete que ol próximo día 20 se celebmrá en disna población 
«n honor del hijo de la misma seflor Bnrtrinu por haber sido eleg do vicepresideoté de 
ia Dipt-taciói provincial. 

E l ijoúerna or s ; lia excusado,.por sus muchas ocupaciones, de asistir al acto: pero 
ba sigaii'icddo que se adh. ría á él con el mayor gusto. 

Cuestiones sociales. 
En In fábricft llamada de La Lana, situada en la calle de San Juan de Malta. los ope­

rarios -e han presen ado al patrono pidiendo disminución de horas de trabajo y aumen­
to de jorHBf, declar ndose en Inif Igade no conseijuirlo. E l patrono visitó qyer al > ober-
nador pura darlo cuenta del caso y manifestarle que esta tarde nna (^ínirf i^ de w S o ­
ciedad o rera do aprestadores irtk á la fábrica á conferenciar con los directores sobre 
dichos extremos. .aouiwi ob s - s l í m T • o i ^ f ÎOÍ i w T í Y í b ? 

E l gobernador ha resuelto que se extreme la vigilnnehi en los alrededores de la fá­
brica para cvit.ir CUJÍ uier desmán. 

6e hi?n declarado en huelga ta operarios do una fábrica de panas de la aillo dé las 
Corles, p r haber el director despedido á dos operarles. JBQ 

Ajer ¡os huel^islas intentaron ejercer coacción sobre sus compíínéro? duéaeudíe-
ron al trabajo, evitándolo la p.es.ncia de la policía. ' o - í ^ ' ? ^ 

En el Gobierno civil se ha puesto la nota de presentación & Jos estatutos de las So-
ctedade» siguiente!: . : f» tónanf O— m¡oiao»s efi aiailió T* •tmtr 
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P i f i^a topaf« l i ju í i l de ob reh» dft 'Safrií i tó<íin ídem ie hrQSlñoñB, Gtíntfo'd* 

Defensa Industrial de Gfcr.ollsr.i y esperan'Istá AtnlVo,' de MarHw." 
Tamt'íéri ha Í.. licitado la rérornq ' j rna de sn re£jáfncnto la Sociedad de carijadores y dés* 

cargado; es de carbón del muelle. 

B © © 3 m u n i c i p a l e s » 
.«ftsHaí » E l lmpn«« to sobre loa ooohoi?. 

*b!iEl alc«]de^ de Conformidad con la Comisión de Hacienda, ha convocado el Ayunta» 
miento á sesión extraordinoHa para hoy porla tarde ú fin de acordar las tases por Jas 
cuales se lia da íegjr el urbürio qu'e Jíay propuesto & los carráajés que formen, en la 
rúa durante los días de CarnaVm.V,™'* 

Ayer ' l íi<> á las Casas Conabioriales la noticia de que «i el Ayuntamiento acorda­
ba en la sesión de iiny impoaer al^án arbitrio A loe automóviles y carruaje» que circu­
len en' la rito del paseo de Gracia, lós duoilor de aquéllos ilevarún sus coches 4 l a 
Oranvía Dfajjonal¿ pbf1 ddíidé ¿orrér'án dilraiite elXDarnavaJí 
'•>•£) árbjlrto «oría. los autot*5vH«íl.-»» pesetas; losi'cóenés.dií dosmballos, 10, y loa 
¿ i í l i o i " ^ ^ " • „ • . " ' " , ' -•¿SI 
\ Esto e». eencliraraeule, matar do una Vez el ya atiónico Carnaval. 

Dicennos qua aquel impuesto se consignó en presupuaetos coa el propósito de hacer 
fiestas en esta lecha subvencionadas por el Ayuntamiento y «61o entonces cobrar dlcbo 
arbitrio, Ko siendo a»l, cabe dejecharlo. 

• « P lea t t , 
Con motivo de la festividad de jueves lardero aoírdaron fiesta ayer tarde las ofi­

cinas municipales. 
PoaenoUL. 

fian sWo nombrados loa seflores Abada!, Mlllán, Matons y Rute Morales para qu 
formen la por.enda qne ha de entender en las obras qne se ejecuten en el Asilo M 
Parque. 

Coman toao ión . 
L a Dirección general de Obras públicas h» comunicado al Ayuntamiento que la 

Compañía del ferrocarril de Sarria A Barcelona ha desistido de ejecutar el proyecto 
de reforma de su estación en esta capital tal COTO ae presentó y fué remitido al Cuer­
po facultativo municipal,en 24 de l>icie;ní>ro de lítíi. . 

i j i l ao i t t ) E l Cementerio del Sndoeato. 
• "'«Wir eatwleroh en ol Cementerl» libre del Sudoeste los señores Balugera y Olí-
veras con'objeto de proceder d la recepción de anas obras que allí se han realizado. 

•' •'' v:: D imi s ión . 
Ha pre8ept!¡l4o ta dimisión de vocal de la Junta de Museos el concejal Stflor Mun-

taflola. t» ,a,»c oafijlsi» B-Í .oldsuti ' -
-iSrtrt naí-itoiilslaa o» ( ^ Oonramo» . 

En el poco tiempo que funciona la Comisión de Gousuraos se ha visto en la preci-, 
alón de abrir dos expédientes y tres informaciones que afectan ó veinte empleados por 

S1,ICont sólo dkz días que se han hecho estaa informuciones han declarado ya treinta 
personas y pronto se dará por conduío el expediente. 

Se qseiiura, no obstante, que no se a«ct etara cesantía alguna, consjstienao las pe-
üdedes en suspinsiones y traslados. . . ,, , * ~ 

A q n o l U orden rte Onfialonn. 
Ayer nufiana vi.-i'rron u! oiculde veruledore-* de kM Bncastes |MrS t O t rio ;e 

les conceda mds tolerancia en\ ¡ venta d,- lo» domingos, pue» no venden géneros nne* 
vos y f ton sólo trozos v retal. do t e j í*» . 

Durante las horas que f stuvo de guardia el Juzgado de la Universidad, escribanía 
dal.aeftor .Codo^nlu,,,.»* instruyeron diecisiete aiiígencias, quedando cinco detenido» 
en ios calabozos. _ " '•" ' 

LasRaMUWó en la suarótevel Juzgado de la Earceloneta, escribanía del «erioj" S i -

t«" o t ' o n m o ¿ ' á a " B á d a Í o " M misterio. E l ^ i * ? ^ Instroct» 



m 
«le la Concepción no redbki ayer contestación al exhorto que remfttó para cOi«e*iff 
la identlficscMn del cadáver encontrado el 29 del mes iiltlrao en el torrente de C a á 
Grau, de Badalona. Ante dicho Juzgado prestaron declaración loa cuatro vecinos de 
Santa Coloma dj Qramanet que trapaj.iban en una vifla próxima al sitio donde fué en­
contrado el cadáver, sin que Hayan aportado, que sepamos, dato alguno de interés af 
fin que ae persigue. 

Uno de los extremos r As importantes á aclarar era el de si la americana vieja que 
»e vló en sitio próximo al torrente se hallaba ya con anterioridad al 29, en que fué en* 
contracto el cadáver, y esto, al parecer, se ha comprobado totalmente. 

l i l dependiente de la taberna establecida en el número 111 de la calle del Clot» 
Joaé Collell, prestó declaración ay^r. / Q O J S v C i 

Concédele importancia á las averiguaciones practicadas por la guardia civil de Ba­
dalona para confirmar ciertos rumore» que por aquella ciudad liabia» circuiaJo. 

Parece que se decía que un pescador conocido por Benet había oído decir ú SUJ 
patronos que en el Camí rondo, próximo al torrente de C a n Grau, habían ea^onUado 
en la noche del 23 al 29 de Enero pasado, el dirigirse á Sabedell & vender pescado, 6 
un sujeto que iba desnudo. 

Interrogado el Benet, parece que se linvt > á manifestar que en el rotllo de la playa 
donde % subasta el pescado había oído algo parecido, si bien nada sabía respecto da 
qne el desconocido fuera de?Mudo ó vestido. 

E l te&ieote de lo guardia civil jefe de la línea señor Vetázquez continuó estas pes­
quisas, logrando saber que en in noche ú que imciu referencia el rumor público pasa­
ron entre las once y las t'oce, en dirección A Sabadell con sus carros, los vendedores 
de pescado Benito Costa San Martín, Juan Barrigó Pujol y Manuel Pujol José. 

Benito Costa afirmó que. en efecto, en la nociie y hora c liadas su encontró en el 
Camí Fondo á un individuo y que, como de no apartarse no podía pasar su vehículo, le 
rogó que se separara dt-l camino, haciéndolo así. 

Juan Barri tó asoauró haber oído las palabras dirigidas ai desconocido por so edm-
pailero Benito Costa, y el tercero no recuerda nada de este incidente. Ni Costa ni 
Bnrriy'ó se fijaron, según aseguran, en las seflo» de aquel individuo y en si iba ó no 
vestido. Esto parece «oe ha despertado algún recelo, pues no se explica fúcilmeote el 
que llevando los vehículos encendidos sus faroles no puditrin fijarse en tales deta­
lles, inánime si se tiene en cuenta que el encuentro con el desconocido tuyo t u g a r á 
hora intempestiva y en sitio por donde no acostumbra transitar nadie á talex horas. 

11 sta la liorn presente es lo único que ha podido averiguarse sobre el misterioso 
crimen de Badalono. 

L a opinión continúa interesándose en el asunto, pues realmente resultaría inaudito 
que no pudiera liarse con los culpables y que, de tretérse de un crimen, como todo l.m 
induce ú sospechar, quedasen en la mayor de las impunidades los autores del mismo. 

A u d i e n c i a . 
i lan sido señalados para hoy los siguientes juicios: 
Sal í segunda de lo civil.—Juzgado de Viüafranca. Menor cuantía entra don Félix 

Güell y üon Eduardo Joumanareu. 
Sección primera dé lo criminal.—Juzgado do Atarazanas. Oral por astafa contra 

Frarcisco Fernández y otro. 
lección segunda.—Juzgado de la Universidad. Oral contra Agustín Garda . . 

P r o v i n c i a l e s . 
La Comisión mixta de reclutamiento ha despachado los siguientes asuntos: 
Declarar exceptuados del servicio A los mozos Antonio Cásanos Santverla y Juan 

Papell Avmericb, del reen)plD70 de 1909, por Saba lell y Manllcu, respectivamente, y 
luán de la Cruz Duarte Borrell, del reemplazo del alio uIHmo, por el distrito tercero 

ile esta ciudad. 
i («clarar soldado al mozo José Pont Feíxfneti tnmbiín do! último reemplazo, por el 

distrito octavo. aOTlA*!.' , 
V ampiiar ios expedientes de los mozos Andrés Amó Castniíé, del propio rearapla-

zo, por Mataró, y Salvador Sarrlgn Abril, del de 190S, por el distrito séptimo de esta 
capital. 

- " . L a Junta directiva del Automóvil Club de Madrid ha dirigido una atenta carta ai 
presidente de In Diputación, seflor Prat de la Riba, pidiendo noticias do los itinerarios 
de turismo para automóviles y de los monumento;: y curiosidades dignos de ser visita­
dos que existen en Catalufla. 
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E l «Kiar Prut do la Riba ha trasladado. la carta para cumpüomnterla a! presidenta 

de la Sociedad de Atracción de Forastero». 
liaa ComlJión del pueblo de Cnlella visitó al preuldepte de la Diputación para 

invitarte al banquete que el martes fe cclelirará en diclia población en honor del vice­
presidente de la Diputación provincial, r'.on Francisco de A . Bartrtna, con motivo da 
haber sido olegido para el citado cargo. 

E t teflor Bartrlna seré obsaquiflúo también con un banquete por los conservadores 
de esta dudad el sábado por 11 noche ao la Maison Uoréc. 

j 3 5 0 !í •> ••i» 
O - a c e t m a . 

E l vecino d'? nna casa de (a ctHíe de Bofarull se vid sorprendido por un sufeto que 
habfa penetrado en la habltuclón. Para «hayt-uiarledisparó dos tiros al aire, acudían-
do los guardias municipales, sfirenosi vigilantes y ora pareja de In guardia olvili quie­
nes practicaron un recontcltniéntó, que nod ló resnltado alguno. Cuando se retiraban»; 
creando qtie-todo pudo ser aüá falsa ¡llárma, so la ocurrid é un lndiv;dao de la guar­
dia civil mirar debaio de un banco, viendo al sujeto en cuestión acurrucado, al cuai 
«uedó detenido y íne puesto 6 disposición del Jnzgado. 

«= ^ a ncuri'stenia y enfermedades ner* 
viesas,'hfsteristitb,' etc., «e curnn con í l m i i n n s b i z be m m ^ 

Aj>er maílana Subo mucl:n alarma entre fel vecindario de la calle de Tallers i causa 
da qne los inquilino^ de la casa número 05 daban vóces dd auxilio. Lo ocurrido fué 
que el dncfio de la habitación primera del piso segundo yacía en el suelo afecto da un 
vómito de sangre qne lo produjo 1.1 muerte. 

hecho « dió cuenta al Juigado en funciones de guardia. 

S é 'noS diefe flup uha ComWSfi !•» fedóralén nadonalisíos republicanos de esta d u ­
dad partidarios de la prcssntucBn de un candidato del partido en el distrito de Cas-
tellMIrsOf salió anteayer tardo para Caldas d<* Montbuy, Artés, Avi-ló y oirás locull* 
aades de dicho distrito ni objeto de cambiar impresionas con los correligionarios da 
dichas, jAsbludones y ofrocérjeles psra hficer los trnbajo» de propaganda y vigilancia 
en la ñiístiiá forma A^e s : hicieran elí los eiecdonei de Vendrell en Septiembre del 
aflotSlO y i ce dieron el triunfo sti acfttal diputado,don Jaime Cerner 

j f á j ^ a ñ ^ ^ o ftin^iS'Slri nc t^ iso . 'Ojo con papi l Enjaaifáos con Licor dei 
Polút^Üfi ftuiltt t?l olor' del ir.jjaco, pc-ffum.'i tn hótu y blanquea los dientes. 

Lo que sucede con el arbolado es de lo más pore'jrino. j i i a n o i b l i A 
Hay árboles que además de expurga 1 los y podarlos lo que se hace con dios es ta­

larlos: en cambio, hoy otros que ni shiulera se les «wp'jrg in las ramas ea:aa,'cono so» 
cede cón los piálanos de los paséos ;ln la Industria y de Pujados, ¡unto ni Parqae. 

¿Por qué esla anomalía? ¿lis eme se quiere matar al arbolado, el do anos péseos 
por mticflo y él de ótroí por ifocoV 

Leemos rti un colega valenciano; 
Ay«r Uego S Vuloncis ol utamarto Vioaim. ;Vendr5 * reconstituir «1 moribundo partido 

blMqaUta ubre la Rólidtk hasu do In 'raora.i.lad ailminUtr.itiran? 
Acertado polria estar t i colega,' parque part cierto» republicanos la «moraüdád ed-

mlnÍ8trBti'o*v'lue practican resulta un reconsiltuyent* de los ntós poderosos. Wnatxa 
roisorj loipuede atestiguar, y por r i ñ o bastan tm « t á L o r r o u x , que, co;no es sibido, 
liabit»an.un 4uJtel.de a:i propiíiud que entre coste, contribución y conservecióa re­
presenta que paga 12,0(X) mesetas üe alquiler anua!. 

=r H t A M T L L I ^ A S B l t A N O A S D E V J L O X t O X para el próximo Carnaval , 
baivwfestoas, en In fábr ica ckj.velas y mantillas, B o a t o de S a a Podre. 16. 

• 'ateo ab omftq&aoíiittílE» M ioq íiOtU sb1 lib tühdA ."WltisS loiiavhki v„,Uu-'-i'^ / 
Dice un colega de sacristía que el pri r d« In Casa de MiscricordU ha regalado para 

{B ntíaWlranflen üe tluestra SfiPorti'dr Itx Dc^amparBdos un imperdlMe con tn-Jllantas. 
¿Wra qoérnecesitarán laslmagenos l|mii«erdll>le•»l, Ouakloler día vanos a ver que ^ 

cna W ^ n ^ & n P e d r o á e hm-re ;alfldeimtis-antíparnisi. - - i . ;v--

http://4uJtel.de


VILLAITOEVA Y GELTRU.—Hoy dan principio en esta población los Se«tM i 
leseas. A laa nneve de la aocbe arriba.-á el Rey de ta BroiQa. Ea el acto de su reccpci ou 
tomarán parle todas las Sociedades rccreativaa y como siempre grao número de earrnajea 
humoriatfco-rsatiricos de iniciativa particular, además de los hfraldo» <!• Carnestoleadaa, 
el D tti, dulzainas, banda de música y demAs abigarrado concurso, ol cual, después de re­
correr las principales callas de la peblnc ión, se dirigirá á la plaza de la Constitucitfo, asi, 
donde Cd-rtesloltns pronunciará •oacslatnl-rado Srrrni, concluyendo la Beata «Oá grandaa 
lúceos de henéala. 

K1 día 17 babrá mascaradas y grandes bailes en todas la* Sociedadea recreativa» de lar 
villa. E l 18, A las S-r>o do ia maflana. llegara la brillante charanga del balallúa de cazadores 
de Alba de Tormos, que tomara parte en >• artística cabalgata que saldrá dé 1» plai» de 
los Cuarielca 6 las diez de la maflana y ea la que se recaudarán linosnes TMM las ca*a» da 
beneficencia, concurriendo lujosos cmruajes engalanados de las bociedadea Casino Arte­
sano, Unió Vilanovesa, Centro Federalista, E l * l'eacador*, l..a Danza, Centre Catalá, L a 
'.'.recia Cro^'a, Oríeó Vilanovl, La Viólete, Centro Agrícola industrial, Agrupacida 1912i 
Attétic Club y Sporting Club y las Cas ia .de bcueticencia. Kl mismo día, á la* trea J med¡a; 
de la tarde, espectáculo hermoso, animado y popnlar. Por )a rambla Principal, desde ¡a 
plaza de las Nieve* hasta la calle de la Habana, habrá nn concarsa de distrnCes, dar ante el' 
cual ejecutará varias compoaiciooes iu muaciouada charanga, .'-e otorgarán premio* ea 
metílico. 

E l propio día, á las seis de !a tardo, en todas las Sociodádes recreativas daría prin­
cipiólos bailes de tas do* horas. A l ia nueve de la noche del mismo dia Retreta mflltar.. 
t.a Comisión de festejos, eoa representaciones de todas laa Sociedades, al san de la banda 
militar y con inmenso'numero du farolillos artísticos, iránu recoger lo* estuudartcs da las 
Sociedadet para llevarlo* al Gran salón, en donde se cclfbrar^ el grandioso baile da.bene-
licencia. E l programa s^ra iuteiprelado por la renombrada charaaga del batallóa de ra-
aadores de Alba de Tormes. E l día 19, por la tarde, á l«a tres y media, *e celebrará la rúa 
en la rambla Principal, con batalla de cotifélli y serpentioaa, en la que podrán tomar paite 
carruajes de e>tn villa y luera do'ella, amcaiíánuola Una banda d« música y otorgándo** 
premios en metálico á los curniajes más art;atrcament««doraa.ios. A las seis, bailes de la» 
dos horas en todas las Sociedades. Por la ñachi', segando baile de Beneflcencia en el Gran 
Salón. 11 dia iO, por la maflasa, lucidísimas camparlas saldrún de toda* las Socied.xde*. 
etectuAnótiiu cu la plaza de \ er.iura, en donde se reunirán, U gran compotencia mualcal. 
Por la tarde, á las tres, saldrá de loa Jardines de Apolo la fenomenal y estrambótica Com-

Ía r s a d ' t i i Vida lo l . Por la noche, bailes de benallcencia eu el teatro Principal y Gran Sa-
6n. El día '¿l habrá meriendas populare* con el clásico entierro de Caraestoltas y baila» 

de despido en todas las Sociedades, con la correspondiente lectora del humorístico T t i i a -
»¡fHí ¡ • e n CM'nestottes, En lo* eepectáculos y fiesta» de la» Sociedades tendrán entrada lo» 
persona» lorastera» que vayan acompafladas de algún socio. 

MATARÓ.—Bn el salón de actos del Fomento Mataronés celebraron ana reunida nume­
rosos padrea de loa mozos del actual reemplazo. L a Comisión ¡organizadora explicó el ob­
elo de la rennióu, que era el de protestar en forma legal contra la implantación inOMdia* 

ta de la llamada ley del serviciomilitar obligatorio... para lo* pobre», qat, de Iterorae a 
electo, ba de reportar gravísimo»perjaicio» á las familias todas y de una manara especial' 
6 la clase proletaria. Después de hecha una verdadera disaccióti de dicha ley y déaaiBu»* 
trar las Incongrneiicia» y lefectos de la misma, aai como lo* perjuicio* y trastorno» ano su 
rmplantaelón ha de reportar, leyóse el bien ratonado mensaje que la Diputación provincial, 
eleva al Gobierno pidiendo que no se implante dicha ley inmediatamente. 

Como coasecnencia de lu manifestado se acordó unanimemeate adherirse al mensaje de 
l a Diputación provincial y á ia campana que en contra de la implantación de dicha leye i tá , 
llevando i cabo la Aisociació Autonomista Professioual de Dcpendent» del Comer» y dt la 
industria de Barcelona y expedir el siyuieute telegrama: 

"Excmo» señor presidente .el Const-jo de ministros.—.Madrid,—Reunida numerosa repra 
sentacióu padres mozos actual reemplazo esta ciudad, vistos onerosos perjuicio» implii a 
aplicación inmediata nueva ley de reclutamiento, la que consideran poco práctica ó ilagal, 
ruegan A V . B. suspenda su aplicación, austituyéndola por otra más «n armonía con neceal-
dude» pal», adhiriéndose en absoluto A exposición da nuestra Diputación provincial.—Por sí 
y ea representación reatante* padreado familia: Castellá. — Ordcig.—Soler.—Brau.—Ouráa. 
• olí.—Arenas.—Buzadera.—Umbert.—Casaa.- Lleoosrt.—Salvá.—Maynou.n 

Finalmente acordóse facultar á la cumisión para poner en práctica toda» los medio» le* 
^alcsque estén á su alcance al objeto de qac seau atendidaa las justas reclamaciones del 
poeblo éspaflol. 

GERONA.—A diario se notan fuerte» helada*. E l termómetro está bajo caro. ,£1 Moni-
«eoj y todas sus cstrlbaclonc» vénac llenas de nieve. Por la parto de los Pirineo» conócese 
también aue ha nevado en abundancia. La lluvia que taa pausada y regularmente card' 
aquí, en las comarcas de la costa fué torrencial, fin San Fclia de Gulzols la* cailes «sta-
ban convertidas en verdaderos torrentes y en el Bajo Ampurdán fué copiedsfma la lluvia 
como lo fué también en Vidreras, donde se calcula que cayeroa siete oentlmutro* ds agua'. 

BAÑOLAS.—Proaiguen lo* trabajos para levantar un edificio con dastino á la Sociedad 
Lago Sport ClJib. Están aprobados los planos del mismo y se confia en qae en el próxloM 
veroiH» ya se pueda dar en él alguna fie»ta. n .i-mj, 
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'TARRAGONA.—Loa »bRitec«dores 7 tratanu» en carnet de esta cíadad baa elerado 

ona instancia al Ajuatatoleoto « síplsca de que se solucione en todo lo que resta de BMS 
«1 conflicto oréado por los nhevoa tap_ue«tos con que te grava Jicho artículo ea lot pretu-
pnettos, pues al pretette te halinn ¡mpotibilitados dé contratar compras de ifanado par;i 
«urtir U plaza. 

SEO DR URGEL.—Los autotnóTiles que prf «tan el serrlclo entre esta ciudad y Calat en 
lo tucesivo lo efectuarán saliendo de aquí á lat tres de la tarde. Llegarán 4 Calaf A las 
diec de lamaflaoa tignients» pernoctando en Pont. 

a*. Vario» catadores de Asistot persiguen á algunas partidas de jaballet qne «e haq 
presentado y qne cansan daños á la agricultura. 

D e s d e f D a d r i d 

H j S t o v i s t r t i l l a , 3 7 - l a , v e l a . 
Anoche, mientras liacía un artículo, la corrients eléctrica se Interrumpid y queda-

mos ú oscuras. Sembramos la csua de bujías: en el despacho me pusieron una y á esta 
tenue luz' Segut escribiendo. Junto ¿ las mismas cuartillas, metida en el cuello de un 
frasco, la Hama iluminaba no más que el papel y la mesa. E l reato de la habitación 
quedaba en penumbra, y cuando de cuando en cuando una llamarada más vivaz escla­
recía los rintonea, me recordaba aquellos inolvidables versos de Nuftez da Arce: 

«La llama, con Inseguros 
tonos, el hogar alumbra; 
p»ro deja en la penumbra 
los més apartados muros; 
bada los lejos oscuros 
la luz sus alas despliega 

MUÍ 1. y riflen muda refriega 
en el fondo, húmedo y triste, 

, t •«•' ••••••' • : ' la sombra, que se resiste, ' - i - " ' ' ' " , ' * - ' 
y la claridad qtis llega, > 

I Aquellos días! Cuando yo repasaba; hasta saberlos de memoria, los versos de 

zado y ni sospechó, ni temió otras, que fueron les que después trajo la vida en su 
inexorable realidad! iCuántas noches de iltwión para lo porfenir y de templanza y 
fuerza para las Inclemencias de aquel presente, pasadas á la luz de aquella vela que 
mal alumbraba él pobre lecho, las tres ó cuatro sillas, la mesa Incómoda, la percha con 
t r e í ó cuatro trapos y el desamparado pavimento sin esteras! Mas iquó importaba! L a 
ílumínarión de aquellos días era interior, era del alma, y era insuperablemente esplén­
dida. La brillunte y optimista procesión iba por dentro; por dentro de uno Iban la glo­
ria, los triunfost el poder, la opulencia, iespléndidos regalos ideales que Dios no negó 
nunca ú las almas generosas do veinticinco aftoa! 

De entonces yo no sé si era meior ó P ^ r lo que escribíanlo que sé es que me pare-

placer delteacritor. 
Lo que s i sé muy bien es que iflual los que sólo liemos podido conquistar una me­

diana holgura y ana vida tranquila ó quienea lmn llegado ¡i lo m-ís alto, todoí recorda­
rnos con melancólica alegría oquellaB pobres horas ao aquella edad tan rica. Porque 
conserva del talento y dé las luchas del talento un concepto romántico y creo que en la 
soledad y en la pobreza se produce mejor que en la compañía y en la comodIJad ó en la 
ftaueza y pknso que todas las luces eléctricas del mundo no inspiran como á lo mejor 
la luz'vacilante de Una veis. 

Ahí estuvo ayer esa que trfc volvió ¿ loa veinte años. Mirándola reviví aquellos días, 
Sinemb rgo. el lioiubre es cono es y cuando al cabo do un cuarto de hora oí decir: 

, «}Ya hay luz! > y v( brillar nuevamente las lámparos, exclamé: 
-¡Gracias 6 Dips! ¡Es irapojiole trabajar coa estas maldecida» velas! 

CLATOIO FROLLO. 



C U E S T A P O C O C O N S E R V A R L A S A L U D . 
E» mnj «eotiHo gozar de utod ti uno ube cuidone. La» foícrmeilade» ta «poderan , 
general de la gente, por oo acudir á tiempo con «I irotainieato mus indicado. K» iácil ttitar 
mochos •ufrímiantos J guio* «n la curación li al MSÜne mal ic emplean coa prest«za loa medio» 

-pata curarte. Por eiempto, la .. "i'inai^.oai • * t e c í i v x *TotnaS* aoibíH". í 

D E B I L I D A D G E N E R A L 
CuJiLudola deoidaineote desde un principio »e puede atajar y corar, pero si al iraiamionto a» 

. M íoadecuaido ha de empeorar. He aquí osa narracioa que demuestra el hecho : ** No encueoiro 
tfh palabra» pan expresarles mi agradecimieoio por el bien que me ha hecho tu reconstituyante la 

E l n m o l s i ó o S c o t t . 
Yo taffia de debilidad general que me tenia complctanmle abatido, «iempre auaba malhomo-
tado y tríate y me feltabsn las eaergia» propias de aoa persona tana. Ahora me declaró complc-

tamentc turado, me tiento tan Líen que me pareca que soy Uro; tu tónico me ba 
deneho la salad y U alegría." Viciut Campo (calla M./of No. 34) Raioaw 
(Santander) 26 Marzo 1911 • £1 remedio por excelencia j el mas rápido eo lodos 
los casos de debilidad general ta la Emulsión Scoll. Si en vuestra (anúlia aulre 
alguien de debilidad general procaraos Ja Emalsión .Scoll. pues igual os aconsejaría 
el medico al ser oonsultado. La Emulsión Scoll es «I remedio seguro para curar 
la debilidad general, pero tiene que ser la de -Scon. Ninguna otra Emoloióa bine 
ana lisia lan larga y sorprendente de curaciones en lodos loa países orOaados. 
Tenéis debilidad general > Pues comprad la Emulsión Scult hoy mismo. La. da 
ScoU tomada á tiempo cura it debilidad general en cualquier época de la vida, 
ya te trate de niños, adulto* ó anaatio». 

Una maestra fratit le será enriada por D. Carie* Karcr, Calle de Valencia 333, Barcoloa* i cambia 
de 75 ct». en sellos para el (Tauqueo. , 

te Ubrica. 

o o i n . e > r " c ± S i l . 
Aunque á pequeñas dosis, va entrando en el mercado el optimismo y en Ifl sesMn 

de ayer tarde pareció qum se desperezaba el corro de Interior, empujando el cambio 
en sentido de alza. Las plazas directoras acusaron las mejores impresiones en la co-
tizaciún de valores públicos, no resultando tan favorecidos los ferroviarios. En cam­
bio, el corro de obligaciones se significó por la demanda de éstas, dando un recular 
paso las del Norte 4 por 100, con todo y ser tan reciente el pasjo del cupón. 

He aquíe l resultado de \ A sesión: 
Interior, fin de mes. 85'15. ivr, 1 5 , 1 | , ig y 8.V15; contado, grande, SSMS; pequeño. 

85'fi . «w.'W y Amortízable, 5 por 100. serie A, 101MO; C , lOO'OO. 
Nortes. 0&'U>. m'í-8, HO, »S y MS'SX): Alicantes. 9 r70, G5 y m«flO. 
Aooiones varias .— rédito Catolhn, iS'Uii, l 'J, 25 y 15'12; Andaluces. 62'40. 45, 

SO tij »Ü; Kío de la Plata, WSS, 50 y tí545í5. ,i;i<¡'tEi M v * a d - J i .so: 
CfWftlo» .̂ ¡- • ÍM«I/". Bi o MUUPVCL l •nloaliataruH» -¡t-ir. 
nntrrior. O B I J I O A O I C ISTJI3 
96M6 Títulos Deudo MnnicipsU 19I13-904.906 . . . . , ^ , 1 * . . 96'-: 
96 B 
') 1 • 
'-•$'50 
V4'60 

ji 2 00 
:C7'ÍO 

g-i t i 
9 • 5 

s 
» • 
a a 
» » 

1906 
Reforma 1901 
Mayo 1S99, Easanche)' . , ' 
Abril IVu; íRns:inche) 
de SrrM . . •-. . . 

Kmpréstllo Dipouclóa Pro»uJcial ' . uíioiú 1'»* 
Puerto da Metilla » Cha crinas.—1 al S.s-.s . ' 
Norte de Jiapafla, prioridad Barcelona ' m 
Norte de Espada. Lérida d Keus y Tarragona, (.acciones adheridas > 
Norte de España Villalba -SeífOTla-l íl 53,l)0n, cantidades pequeñas 

especíales Almanaa V • y T . ' - l al 153.000,cantidades peqs.' 

4 1|3 
4 1.2 

4ll2 
4 M 
4 ua 

Dtoero 
96'15 
y 'b7 

Wñ'ttl 
94'51 

Ünesca ft'Fra&cia Totras llaeas.-i 4 Ki.í.OuO. caniidadca Dea*'. 
4 
4 
4 

lü7'59 

V a . 



£ 5 

j p n m a • Ba . - ce ioa* v n s u i c u i c o a t t o a a n m a u c e a t . 
¡ á t i a z i t r * f s o r * A l i cno t» A r i « n s. A - I » MajUU, c«Bti<Uui«r. p c q i . 

• » « »er ¡a U.-1 u l lüO.üCíl, can t idades peque. . 
» . f l H l J j í » « a n a C - U l JBO UOO.cantidadea p « q n « l l i . 

„ » _ »" .. . - - » t f i e I> , - lá . If tO.OüO.cantidadw pequeftus. 
K f B» « K o S a . c a n t M a r t e » peoucBaP • ' . ." . . ' . : • , 

A l m a a s a . V ^ l e n a a y T a i - s a r o O » . 0 ° « o n a n í a » c a m i d e f l í t pe«p;. . 
^ " ' • » ; » • •• » adherWaa oant idadespeq i-.fin*. 
.Medio* A Z a m o r a y O r r n s a * V i g o , c m i s i í B i H X ' i . i ^ « n x ; . 

4 V 
4 

2 l t 4 
3' 

- S ' ' 
r a r t a b l a 
r a r i a b i í 

8 
i 

e V ! i M i c a s toan ^ b a i j É í a a e a r a n t l d , N o n o . c a n t l d w ú e i t£« in<3&. . . 3 S l ' ^ S 
W 3 7 

62 5 
7 r ' ü 
4J 60 

7 • U 
10 " ? i 
104 'W 
' •la- "> 

96 Sü 

101'75 

' '4 ' •s 
S - ' üo 
77'.... 
v « 0 0 

!CI»'75 
- 9 7 5 
TV»» 
V H » 

l O / M 
l ü í ' i S 

¡04 '7ó 
104*75 
101' 5 

4 9 4 ^ 
•J¡.'<, 93'50 

JfH'OO 
•» t í a Í»:'̂ ! 

» 9 «O 

4 l l 2 v o ' i i 

, con tado , 8 5 ' V 5 ; f m de me^, 86MO; A m o r t t o i b l e , ! ü a ' 9 0 ; nuevo 
93'Cr,l; R n n c y de E s p a i i y , 4 5 1 ; T a b a c a l e r a , 286. - C i e r r e : I n t e r i o r , S S ' I O ; F r a c o e , 7*75; 

• " p r i o r i d a d — a e r i a C y H _ m ¿ 4 . 9 B a . . 

»0 • » » 2 * - l fcB^M.y , . . . " s 

k6;) t O J W a l W . W O . - í o d r t s l a s c e n t c n a « * m n ^ " , ,WU • • * * * * í 
0 V a s c o - A « | u r j » i n u , ¿ . * i a p o U c a . — 1 « | WoOI) ', - . , ' ' t, 

94 0 ' O l o l á U e t o t t a . — 1 :i S Cotf,. . * ¿ ^ ¿ U ( K l J L J [ I C X I 
V i ' , , s ompalkla ( i e n e r a l « a aaran'Uui.!—» M . l e o i W . ' 4 
^ « - • t - i ! « m ) » « t t : ' t r . > a Y i a B 4 f c ( ; í o n a a?1 . A n ^ r e a i ' e x t é n s J o n e s , — l ' á ! 4 , 0 3 0 " 

lü i -To twi r . ios iu - i i f c ;c loBeaa C!e l í i a c i n c i d a a . | 10 iS.OOOcantW p ^ j s ' 4 
V » ' C o m p a B i a l i a r c e i o n e » B fie h:icciric- .J .<it .- . l .n J J , ^ • " -, 
i « » | i i - - P o n a c a m n •rr.-r<iatl«atiea —Nthtiero* 1 a l S9.900 . . ' , ' 4 
ttífíl) <!Bnat<J« Ur í r« l .—1 «I W4O0O caI^ttdatl«, 'P»- ' i i»« . . . . i ' 

S f l K ^ * * c ^ i i a r o i A i r B a » B a r ( ! « > o n « . * - » * i | , o w . . . * • - . r a r i a m a 

' S o c ü l d a i fíull'crn E s p a S u l f i a ¿ ' » « r o s l » l f.yoo t ' , ' • . . » ' ." n & ' 
c o m p a ñ í a U e a e r a l l a b a c o a da t iup inaa . . • • • • . 
« e n a i a i A a u c a r a t a da E a p a ü a . 1 a l 140,801, * 

(n . 'Coa iDaf l t a A s f a l t o a A a U a d . ' - l A UOUO. o ra i c ran taa . . . « o / ^ - J | 
II • * ^ 1 9 0 8 . - l a . 0 ,000. . 
^ • " c i r o u l a r f ó n 1909.-10,001 íi 16,000 . . . 
; — « • • « • i 9 i D . - i 6 , o o i a &,O0Ü . . . 

1911.—'^,001 i 28,003 . . . 
<j • , I -uer to de i n r r a g o n i u - S e r i e A , 1 al 3^79. . 
•IJMKI S o r a r t a d A a ó n i i n a " U l T l M . U U o - . - I 11 :!AHMI.. . . . 
W O ) C o n i o a B i a r e g a n t e s E b r o - B o u o s p r d . - i ú Í O.ÜOO . . ' , 
9f'Wt Seuu i S o c i s í a d e s ' . • o a a n i i i ' a . j ! • • ' L ' . . . , 
oy 50 S o c i c ó a d ' C a t a l a n a M u m u r a e o o e n G a a - f l a l fliO^O. - . 
9 3 ^ 0 i fomea t* ODraa » C o n » t r a c c i o n a « - 8 0 a n o t e c a a a a . — 1 fi 3.000 
97* M c o m o a n i a c o c n o a T A n t o m o v i i M . — 1 ái'<!.uoa, • • « , 
t s M t í - . ^ l e n i c a * . N r í i u c » « ' ' * I t i d u s t r i a h i é c t r i c a . — 1 á ?,U0U.. . 

; . S a c i a d a ^ V'Aloncitkua a * E l e c t r i c i d a d . — 1 a l 1 600 . . 
í £ i ' " . . ; B i a , r e / a c ' O n á l n d t t » i t l a . — 1 a l 2 000. • • 

Vo»-*' í í « C ' « d f t t ' * C i r b o n * s d ( s B e r j t a . l 4 a.0Oü . . . . . 
M n O r l f l . — I n t e r i o r , 

4112 
41F¿ 
41(2 
41 |2 
4 l l 2 

a n t e a . 

A l i c a n t e s , 

J ^ t t . - E . s t f r l o r , 
43y • R n i i a t r ^ n c 

B o l s í n d a 1 » n o o h o . 
i W R v w & k A n w u n - e - . '.'y'i m-p-tí.-

O l r o n . — M a n c o s . T ' n . L l D r a a . 2 7 ' 2 5 . ; 
c a p o n e J . i n t e r i o r y A m o r t j z n M c . venc imien to l . " O c t u b r e y 15 N o v l e m u r * 1 9 U , 

O r o . - c e n t e n e s A l f o n s o , í ' ^ p o r 100, i w o e ü n o » , l&SO. Ziaxaa, 7 '5ü ; C u a r t o » d# 
oflML &'-O; D r o o e a u e B o , 5'.'<-'. , á * t „ ^ . . 

P J a t a . — P r e c i o s c o n t e n t e » . d « l a floa B a r c a t o a a . n e ICG '^Oá I 0 t ¿ 7 5 : P a r i a , A W 3 0 ; 
L o n d r e s , d 8 5 l j ¿ . ^ 

Í; ^ O é x u A 
' " Í J C i t f d * . — L a a i t i i ac id i i d é l me rcado «» l a mlstoa Que o f r e c e de unos d í a s á e > i a 

;mitfc. L a i w l i n e r í a r e g u l a r m e n t e s u r t i d a ; muc l i a s o f e r t a s , p e r a GOíOO ^jue J o a ^ e n d e . -
d o r e s man t i enen ftrm<=a los p r e c i o » , no s e « a w í » t o d o T o que » « p u d i e r a . p c « c u a n t o 
s ó l o « e compro p a r a o t aode r neceaidadass d e raonjínto. P o r e s t o a y e r ««51o r e g i a t r a i B O í 

v A h n e n c í r a l w i o . * 3 9 r e « e » f a n e c a es r a d ó n He e t n D a r q h é . 
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F l m e r c a d o c e r r ó fíme. 
A r H N » . — 1 > rriqo. 6 2 v a o o n e » . 5 d e h a r i n a , 4 ^ e c o b a d a y 1 d e a r v e j o n e * . ' 
H a « a « B . — E x t r a M a o c B B o p e r l o r . d e 15 1 | 4 ¿ 15 1|2; e x t r a c o m e n t e , á 15; raper' 

flnaa, d e 14 1|4 á 14 1|2. i N ú m e r o 5 , de 13 d I 3 1 | 2 . E x t r a f u e r z a « n p e r i - i r . á l . i ; e x t r a 
c o r r i e n t e , d e 1S 6 18 1(4> N ú m e r o 5 , á 1 5 p e s e t a s l o s 41,600 k i l o s . 

u m w A" 
V A P O R E S C O R R E O S I T A L A H O S C O N I T I N E R A R I O f I J O P A R A 

I M I O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ 8 | 
E f tv ic lo nlpUiu »»ni«r.»l eonWnido eotr j UJ coiapsBias 

S f f a v l g o i X l o n o Q e B o r e O e i t a i l a a a y L a V e l o s » 
Y V K Z í O O a a V A . i * o K , a 3 

/t . c j Cfc*j'e¿ £,craAtiza iodo ptf9fif6rt rroílerno con camarote* <¡c preferencia r cxnítnltlTítí» 

N a v l í y « í i o n o G e n e r a l a I t u l l a n a . 
B E O Z O T A E r - E S A Febrero. 
V M B K i a . 28 id. 
P H I R O I P E O M B E E T O . 7 Marro, 

L a V o l o c » . 
• A V O l i l O M s r z o . 
A B O E N T i a r a 84 td. 
I T A L I A 16 A b r i l 

S E R V I C I O f C O C I N A A L A E S P A R O L A 
P a r a m a s ir.tcrinea d t r l ü i r i i e - . " 

A Asen t e» Srcn. lkT«clo v P l s « « : c h ! a y C » , Rambln ««nts.Wrtnlca. praU 
A t r n e a» Aauanui Uaid n ero Cateura, Rambla snnta M^nicaa & 
Asen cía de equípales NioolAa Riutort, kamhla santa MAirica» Mk . 

a S o v l m i a a t e d a l ! 
1 4 F e b r e r a : E m l i a r c a c l o n e a l l e g a d a s d o a d e o. n m e n e c o r . 

D e Kio t ae y e s ca l a s . d í a s , v a p o r a u s t r í a c o " R a c o k z j , , de 943 toneladas , c a p i t A a S a r -
mar , con c a r ^ o ffenerul y 3 p i i s a i c r o s . — D e C a r t a f r ^ n a , en S d í a s , v a p o r - c o r n o • A l c i r a » , de 
UiO toaa ladas , c a p i t t o T o a d a , coa r a r j ; o gene ra l y 5 pasajoros .—De V a l e n c i a , en 13 d í a s , 
l a ú d " A n t o n i e t i , , de :V.' t o n e l a d a » , c a p i t á n Montoro , con cartfO g t n e r a l . — D e Cet te , en 30 
¡ t o r a s , v a p o r ' C i u d a d de S ó U e r r , de .r;40 toneladas , capi tAn P i c o r n a l l , con ca rpo g-enefal v 
* F a s a j e r o » . — D e W o » t U i i n l e p o o l . en 14 d í a s , vapor i n j í l í s " C h a r l e s t o n , , de 1,163 tone la -
J a s , c a p í U i n V e n i n ^ , c o a .'.300 toneladas de c a r b ó n m i n e r a l a l a o r l e n . - De A m b e r e » y 
i-scalas, en 12 d i a s , v a p o r í r a o c ú s ' S a i n t H a r c , , 1,338 toneladas, c a p i t á n Uotss '- t ier, c o n 
c a r g o g e n e r a l . — D e P a l a o i ú s , en i d í a s , l a ú d - M o o t s - r r . i i , , de 3 j t oce ladas , cap i tAn M a r t i , 
con electos. 

O o o T a a o n a d o a i 
P a r a V a l e a c i a . vapor " A u a i a s - M a r c h , , c a p i t á n ü a r t u a l , con e fec tos .—Para P a l m a , r a -

po r -co r reo " B e l l v e r , , c a p i t á n A m e n i t u a l , con í d e m . — P o r a V a l e n c i a , v a p o r a i i s t r iaoo " R a * 
i u k / y , c a p i t á n S a r m u r , con Í d e m . — I ' n r a C a r t a z e n n , vapor " V i l i e n a , . c a p i t á n K u r i d , con 
I Jen».—l- 'ara G i i ó n , vapor " i ' r i m e r o , , cap i tAn H e r n ó a d e / , con i i l e m . — P a r a S d l l e r , v a p o r 
• i . o m e r c i o „ , c a p i t á n Seifi i í , con I d e m . — P a r a Pa laun ' . » , vapor "Nuevo A m p u r d a n í » , , , c ap i ­
t á n C e l p i , con Í d e m . — P a r a S e v i l l a , vapor "Cabo Oropesa - , c a p i t á n D u r a n a , con í d e m . — P a ­
r a G é o o v a , vapor " A l c i r a , , • cap i t án T o n d a , con í d e m . P a r o / U i c a n t e , v a p o r • C i u d a d de 
Sdl ler , , , r a p i t á n F í c o i n c l l , i on u l e m . - P a r a I b i ^ a . vapor d a n é s * N e x o i . , r a p i t á a B a r » , «n 
l a s t r e . P a r a S f a x , vapor a l e m á n " C b a f o t te B l n r a b e r g . , c a p i t á n Schu i t z , en Í d e m . — P a r * 
V a l e n c i a , v a p o r noruego *Soon, c a p i t á n Ncrdboc , un í d e m . — P a r e P a l a m ó a , v a p o r f r a n c é s 
• S a i n t M a r c , , c a p i t á n Bo l s so l i e r , con efectos. 

1 5 F e b r e r o : E m b a r o n c l o n e o l l e g a d a s d e a d a o l a m a a e o e r : 
D e Ps ' .ma , en 10 boras , vnpor-correo « R e y J a i m e I» , de 1,168 toneladas , c a p i t á n T e r r a -

»a, con c a r g o g e n e r a l y 43 Dasa jc ros .—Da M a h ó n , c e i d í a s , vapor-correo aMenorquia* , d e 
545 t o n e l a á a » , c a p i t á n Cahfbnn , con carino g e n e r a l y 21 pasa je ros .—De H a m b u r g o jr « á s a ­
l a s , e n -5 d í a s , v a p o r a l e m á n - R a d a r a é a » , de 3,032 toneladas , c a p i t á n V l e r t h con c a r g o de 
t r á n s i t o - D e N e w c a s t l e , e n 15 d í a » , vapor log l í - s i'SuJi.-Mwori b». de 1,41(, t o n e U d a j , c a p i t á n 
W l l l l a m i , con 2,600 t o n c l a d á s de c a r b ó n á l a orden.-—De Card i f f , j a 15 d í a s , T a p o r a l e m á n 
nPronner JI, de 777 toneladas , capit/<n S te inhur tb , con 2,000 toneladas de c a r b d n A l a a r d e n . 
D e V a l e n c i a , s n 12 b o r a s , vapor-correo « J o r g e Juann ,de 606 toneladas, c a p i t á n F a b r e g o d » . ' 
c o a c a r g o g e a e r a l y 163 p a s a j e r o s . — í " . s C a s t o l l ó o , e n 12 ho ra s , vapor « .Vurnanc la» , de 



t o n e l a d a » , copUdn AtaU. coo carfro e e B w a l y 23 p a M j a r o t . ^ D v ^ é d o r a , « s S O h o r M , « . p o r 
i tBU»a©«l ' r )a< . íp8*s» M a U W a . , de ¿.0t)7, t u a e l a d a » , c i tp i tAa . N d « r « , c « D (.-¡itei, '. o i p a í a í e f v ^ 

F i r » V a l e n c i a , r a p o r i n g l é » « S i l u r i a u » . c a p i t á n W i l l l n m s , con e í o c t o i . — P a r a V a t e n d a , 
vapor a l e m á n a l i i u i u r i i x , c n p i t á n Ue iae , c a n Í d e m , — P a r a Mutjón, vapor -cor reo « M e n o r -
quiñ i ) , c ap i t f n C a f i l o ñ a , coa {<]eifl .—Para P n n t a Arefiají , m p o r « l e m á n « R a d a m i » , c a p i t á n 
vfMt ta , c o n í d e m . — P a r » á c v i l i a , Tapor " u V a d a l u c í a j , c a p i U o V a l e r a , c o a Ideas — P a r a M e -
l i l l a , vapor « T i n t e r é B , c a p i t á n S v o t a t , con ; a cn i . - - P ^ r a BoenOa A i r e a , vapor i t a l i ano 
« P r i n c i c c s s a M a í a l d a » , capi t f ln Noera , con I d e m . — P a r a Caa te l l i í n , vapor « M í l l a B o » , c a p i -
t á B C o l o m a , con ( l iem.—Pat a C ' a r u s e j i a , v a p o r « D i a n a » , c a p i t á n Corra . ' i ca l , coa Mata. 
l ' a r a A l c u d i a , pai lebot « J o v e n LnlSa» , cnpj tSn A m e n g u a t , con l aem ' .—ra ra P a l o t a , p o l a c r s 
r o l e t a « C o n c h i t a » , cap i t ao P é r r e r , coa I d e i n , — P a t í t LM' FOUIÍCJ, v a p o r i n ^ I é * « J a n e R o -
w a i , M ^ t á t t M H r a M ^ m m . t V ^ * ? » *««MU*W V a v U i i ^ r v • w 

i r O K A S A y C B S B O X A A H Í f l H E W ' E T X C A , prepuradan por Borre»!, curan de un moflo pro-
i tflloao t c t U e x p e * y deiv.i» e r l e r p e d a d e » « e J« piel, p¡ r k.vetera^Hü que s e a a Snn tan ellcacea 

l i i Vlitudf» de t n o s remedios, qae te Pan tarado con ( II05 peraona» «taetenfan muy arroljados l o i 
- y codn v<T«no tenían que tomar b a b M S a a a u 

KUlfuroBnB, lograr su curac ión . 
ü o t i o a da B O B V . B I . t . , callo del Conde del 

Asalto. S2. esquina á la de San Ramón. 

r i a s B R O N Q U I T I S , i o s C A T A R R O S C R O N I C O S 
/ i o s M é d i c o . m A a a m l n s n t a » r e c a t a n l a s ^ m i ^ m 

E N F S S 3 3 S 6 D A E 9 E S D E L . P E C H O 
Í A P O S , 4Q. S u o do StOntongo. P A R I S Y 

_ _ ^ t a pocos aia? ÜO tíe»Jlo. 
V a S B n u v n i O » documciitot i>ara 

S E K O R E S : l ^ t ó ^ 

rna de la Cervecer ia l ier t —Uaiie A n c m ¡ 4 ^ _ i 

i . O U B A O l O W Itroiitai y y e r f o c t a de 

I M F O T E N C I A 
c í i r t r r a a t o r r e a , p í rd ida» « e n l n a l e s , .deu'l'* 

• d r t ^ d w ^ • ¿ W J K l V ^ í t í « u n P W I S ^ « ? 3 f í 
Rambla F l o r « i b A x J 2 Í E L l . Í 5 a - ' , . % ? Á V m w v t j n . o o p a n i M ea r i lR imlov ¿ t n o r n i n ' -

D r , ««MOM. D e » * I j de 6 A 9 . - . b e en­
vían l u - r a y K»aU« foUct.'s. " 

C ^ g l a a , l O x i j l . j A V l P S i i J Ü i A ' i i l V - - . ^ 

Sarberot: Seobtien fn las laivala» ' I n f ' j H í X n í i 
paata L a Mulata. .Compra y venta de ijiuepit» 

del oHclo. Hospital, 1 1 ^ , L á R e l n * de l í » n o r e » . o 

¡ P f i R B Í i 0 5 O U E D E S E E N C H S H R S E 
¿Quie re nsiert, caballero «5 señora , casarse con 

' persona do rapltal y de reapor.ssbilldaJ y lior.ra" 
dez reconocida? Dirlinse a U 'HnmanJ t* . E« Ue 
t^da indispensable nacer iiiveailuación del so l í ' 
citSulo aiit' « do la PrCiOntaclrtn para la compro 
bacldn do su I i o n r í u W y moralidad. E l Gerente. 
Homa do oficlr.n de 1()¿ l y 4 á 7. Hanibla <le laa 

. F lotas . aa .pr ludiMJ. . . , _ s r : . . , SL. 
F l rtftPtnr n in tM "-'ice 30 Br|oa aae se dcdioa a 
t i UUtílUi (ttiUlS ,a cu rac ión de toda» la» ,op 
fermedades de lasv iaa iirinarius. Ca l le Mendisá hal, 26,1.*, a / .Coi isu l ta . de 10 i 12 y da 4 f ^ O 

enprimern mpoteca s o i » e va 
lore.),'deado e l 8 p . r l i ' o anual 
en letra a propietarios, .y co> 

mir rc ia t te» desdo. « | mtdlo por emula al mts, y en 
segunda hipoteca, indKlaoa y mutructos. ¡¡one-
roa y toda yarMil la que conveiije. Rambla da 
Santa Monlca. ndmaro 4, enfreauelo. 0 

bl a del Centro, 7, u ntresuclo, i _ - -- -
ce para casarse Sras . y 3 r t « « . 
inte» y boiutasr. 'Escribir con 

sello dentro i U C . c^d l'-OS. nüm, lííC.ISU. Só­
lo se c o n t e s t a r á & ¿ i r a o a l d n y a n l o a i a r . i -0 
A * j e t a m A » tnterfa'mddico. cmpiendoa Ayaot.* y 
í ' ibi. ' I t l lUll Cerreos Mallorca, IS8. l / . a , * 04 



1 

S o l t a r a s y V i a d a s 
. L a s qne qninrjr1 <'riMÍtsa como D i o » manflft 

QUB ác p rMen lc i ' i ' ü Mofrunn (oop splto riontro lo 
c t r ta ; , 4 doCa A . J o í i n . fo r t e s , HtO, e.*, C a í » 
i - n t l s a a f o r m a l , nbcolotn, r*ai«TVa. Nnneiidml-
ten caballrroD. Deipucl i» s á l a p e r a •ofiorac.iO 

irlcainoo<bre<ii; ')mcrcl«lo«y palen-
M i i , se v .-'.uin.i > c ••• raoidez «n 
i l ic ia ' atticnlur de Madrid.Olrcc-
juiilf.rmo R o i l a r d , l , d , " 23 

el C « . t r o 
tor, Orddi 
flhn<f A ^ l r > C o n s a l U , ,Ü pnsclBf. .naun^s f¿-
M f U s a U U dicialen,, h'iinir..rii)8 « M i c o s . 
Uerona, D. 9,". 2.", de 10 á 12 V de 7 A S. P 

C A S A S E N L O N D R E S . P A R I S N K W - V O R K , 
MONTEVIDfcO. B U E N O S A I R E S , 

O U C I N A S C E I N V E S T I G A C I O N 
P E S Q U I S A S S E C R E T A S Y P f t K T I C L ' ^ A R R S 
Sa rv lo toa p a r m e t a o n t * » dn d e t c o U v a a l i a r » 

lodaa Ir.» p r o v i n o M s . 
C O N S U L T A S A U O M I C I L I O 

E l gériMe. 
Horas de oficina; De 10 á I y ,de4 á 7. 

K & K B L A D i : Z . A 8 j r i . O B E B . J>6. P & A I . . 

Blpuiecas. leirES, rapidez' i leserw. 
Mendtz ib i l l l . j .* ,a . - .<fe 1844 t . y d e a r t l O n . tO 

C rrodof ijue visite -
pu«d« I j u a r a e bu< 

r.OVCdfld ano acnha 
número 2Q, 5.". 2 / 

H I P O T E C A S 
Dentro 5 fuera a l S 0;0 nilo, 

L E T R A S A HRi • M E T A R I O S . - Rapidez y 
reserva, liailo» N u i l e s . 10, 3.*. 2,*; í o 1 á ». _ 
C O L O C A C I O N C A P I T A t E S . B U i i N I N T E R E S 

Vitríaaís r M X ^ T ^ S . 
.Po rco r reo * f . R . Ulajíonal, I>IÍ2. ^ 

La Reaerva: S e o f r e c n leda c l a i e de nca ' i c l i s 
p«rticul, ' ire«. cor. ucrie^P l y i i a confianM. Ra-

Z $ K San A n ' - * Abad, 55. l . V L * . fcacribientc. 

C a b a n é r o 
Viuda. Escr ibi r 
rreoR. billete I 

O de", para reí, 

te c •murcios (U t'or nieiinr, 
euaii Cnnili>lc'ne'fiCrtiiuui|:;riin 

i da sal ir , Kon;hla del Centro. 

ard con 
l i i ln do 
de Co-

Y í t. lige.itea y dlaoo 
fb, pueden flanarsc 
durante e l Cariinva!, 
dsd que acaCa de ha 

i propietarios t con°crcIantcs , en i i - . i . 
Operaciones a l d ía . 

B a m b l a de l O c n l r o . 7, • n t r aauo lo , 8.* 

Faltan c r t í d a s y eanrarcraa. T landa c ó m i c a , , 
vendo. P laza j . l b e r i a d . cacrlblcnte. g r ac i a . _ 

Srta. amerlcaiia, boni l« , sólu y floo trato, cnaa-
t i alngretena. A r ó l a s , a , 1 . ' . trav. fcEoquerla. 

£r ía . i o ven, Instruida, desea casarse con Sr- for* 
mal qae Vfvraü Amér i ca . K , : Asal to , 40, e s C r i f 

V I U D O S 9 S O L T E R O S 
, T a r l n a « e f l o r l t n s de t o d u « d t d a a T « « a 
doten 6 f o r t i í U M OMmAm , 0 0 4 too.OOO d a r o s 
o nitv*, daaaan otutoraa ooma Dloa manda . 
T o d a s aoa honradaa . l a s t r n l d a a y d a M a n a * 
fnmil taa , V s o r t b l r (con t a l l o Aautro d « l a 
o a r t u l k don K . A r u a v . C l p a t a e l ó n , 176. 2.* 
>.* No ndmt tea l io», Daaaa eaaa f o r o i a l . 

Señor i l ? , de r r i te lierm '»U'«Í. depen«»eflta en 
casa de comertio. c a t a r i c J d aenoi lormal , — 

A i . las! 2, l.° . ' i M t o ^ n m i g i ' v 
S r l 9 i f lWni ' i t a dupcndlcnta «n caaa da comer-
OUC. j U l G i l U I a cio.muyiioi i l ta vdecp.l^•c»ti^^-
f á con S r . formal .Rnmbla del Centro, 17, y - 1 . * 

V iuda .oyen, dnapUÍina v de buena p r e a í n c i s i 
c a s a r í a con s e ñ o r de pos ic ión . K . : Asal to , 40. 

wcr l tor to . 
r a s s a v t o a M , 

K A O A X . 
ta l a única qno 

cuiisena bien e l U I . Í Í L O c i ó » ) B « . l c « i i y e v i i a 
el r idiculo y e l cmumiclo é tos que bailan en so­
ciedad. Lecclrmes t e ú r i e a s v p r í c t l c i s para uno 
»rilo 4 hn ra i convenidas. Condiclonea: C a l l o 
Ciegos de la Hoqiierla, 2, e n t r e a w í o . 
• Ouiere V . VT i SUS hilo» alegre* f a n o s ¿Heniptc. 6 curarlos pror.to, caso de tenar a l ­
guno c feroiu? Délo: usted ú tomar e l 

y pronto t end rá logrado su deseo. B a faro 
y drogucrlaa. 

y c o l o c a c i o n e s . 

Para obtener «̂ ^ ŝr̂ îiSfiS: 
lo mismo f|uo para encontrar biicnus colocaclu-
nes, aean do la ( ' 
Nuevos. 13, onf 
fpnlia:! 
i . da*tn 

nes, sean d o ' a einse que acau. diriitirse B a ñ e s 
tresuejo, i . " 

para pañueloa «vora furads-
¿ a fio. C a l l a Junqueras, 10-2* 
i a d o r a da papel. - Canbioa 

«fl4 
C e necesita mu 
WViejos, 3 , J , " _ 
parbe ro paro s á b a d o s y domlngoai filo. P l a t a 
M i e l piatnante, I I . Orac la , 

odas somlirarosi Ca r i 
ta buena montaiiora. 1 

De. C a l i , I», NIT 
todo el «Do. a 

S aflo<. Aao-
BUbao, 213, Hace fa l la un meritorio de I 

elación Mcrcai til EspaAuli 
principal: de » a_I0 oiall«iia1^_ 

Practicante de farmacia por las tardas.fal ta . 
S . Andréa , 140, S. A . Rjixóa por las a iaÉaaaa. 

Barbero* para a ú b a d o s y docr tnSon, f i joMij Í ta¿ , 
_ R . : Tor ren! de la O l i a . 5. 
C e necesita medio oficial para cajas é e c a r t d ñ . 
wPel igro, 34, Grac ia . 

*Uganando. C f H * ^ " f t a l í>toB. 8 ^ » 
T » i i o c i o r d o r í t o r o B 

prúct ic» en conlabilidad y corruapondsncla a*-
paño la y versadn en la adminlatracldn en daos-
ra l se ofrece, lijo ú por horaa. SaeriMr: DILU-: 
V I O , nilra. 2 Í . ' ~ a 

Se nccesltun o l i da la» psra sa i s > iinkaa d mano, 
con t ' l a r . A o n s i i!e vivir fuera Barce lona se 

abonaran yanv laa . R a t ó n ; üa l l éa , i i i , 3mS. • . S 

Fallan magDlnlslas g ragafloras , ¿ ; Y A 
de par.ueloa, Iraoujo todo e! afio, Re.aibla ds Co < 
taluna, número 121, deapachf l í s t tR , ¿ j ü v j ^ f 

i ' a "*v I ! 



S« d a a e i m u b u e n » o f l c i a U p l a n c h a d o r » , V a l l -
l o g a n a . 8 5 , t i e n d a , G r a c i a » 

CWbo de M 4 15 a ñ o s que s e p a e s c r i b i r , f a l t a 1 
A r a a d n , 5 4 4 , f a b r i c a de l u s u c t c * . 2 

V- A T T A med io o f i c i a l a p a r a c u e l l o a y 
I A í á í A pu f los . I - r u t a , 5 , 5 . ° , 2 . » 
T / u c b H r l i i . » de 14 A 15 af los p a r a t r a b a j o NfiOCQ, 
« • ^ a o a o d o « e m a i l » ! . P a s a j e C r é d i t o , 1, 1 . " 

Fa l t a a o a p r e n d i z de t * 4 I f i a f ios , i i a n a n d o e n ­
s e g u i d a . « B a z a r de l a U i t ó n - , t m l o n , . i . 

Faifa mozo carbonería. B!ay, 16. 
c a r t ó n . — P a i t a n o f i e l 

M o n t i u i c b d « S a n P c d r 
í a l t a chi 

r t . C e . 

p r end idas . 

í ' a f t a 

e d a r í i 
L i s t a C 

U 5 E 

abafo to«io e l rt S r » . S o i i A m b n l a . 
r r c a » , bl l lfcte t r a n v f n • IT.h 'Oi . 
u n ñ i l t i f a d r i y u n fa<iii c a U i s t a - A l i a 
S a n l P e r e , 17, l a t e r l o r . 

Sr e a d i z d e i a á a n s p a r a c n m i s G r í a v K é n e r o s 
e p o r t o . L l a n o u o q u e r í s , '2. 

Ba r b e r o s : P n l t a n b u e n o s o f i c í a l o s p o r a den t ro 
' ^ • f ^ ' í * ? 1 A<*?'!-5,'f,5" ', 

C e dord t r á b a l o - 4 a a i e n teng. i tmiqu iaa r e o t i l i -
V n e a n . * 8, 6 y 10. R : I i L - r c l c r i u . 8, p s r a i i e r i a . _ 

P V l í m e «.e 12 l l 10 a f i o» qu i í c o o o r c a n b i e n 
w i i i l ^ U o i » » c a l l e s de B a r c e l o n a , p a r a n ien-

s a i e r o s , b n e n n a cond ic ione : , ; Indb ipensaM'* p ro -
a e n l a r S e ' a c o i n p a f i a J o í i de l í e m e i M » m.iy . i ' " " 
t a m b i A n f a l t a n c h i c o s . p a r a , n p r a n d i c e a y r * c t -
d o « . B « t o a N n c t Q B , 18', e n t r e s u e l o . 1.» 

n n a i í l o o l l c i a l a s aomfc rc rns y u n a a p r e n -
flaaanUo e n s e a u l d a . P e l a y a , M - S * 

V e e e a i t o m n i e r de b . i e n n s r c f e r a n c l t i s pn ra l i a -
• " c a r l e a c u t ' h a c e r e a d o » Iior.*» i ' i a r l n s , R i a ; W ; 
M e d i a n a S a n Pedjro, 3 2 , e n t r e s u e l o , I . ' ; d e I J 8. 

A P R E N D I Z 
' S e n e c e s i t a c o a b a e i . a s r e f e r e n c i a s t j b i e n d o 
l e e r y e s c r i b i r . R a m b l a de C a t a l u ñ a , I I , M . y B 
d e 9 á 1 0 maf t ana . 

Mo d i s t a . S e n e c e s i t a n b u e g a s o f i c i a l a » í d ' s t » -
J n y on b a e n o f i c i a l s a s t r e , p a r a l a c o n t e c c l u n 

tfe s M e r o . I n ú t i l p r e s e a t n r s o s l ' i s a n e r b i í i i » " 
^ l ^ f t c W _ n ^ i a r í » . a 2 , J ; » , 2 . ' „ • 

Sá ~ d e a a ' a n « p r e n d i x a » p a r a f n i b a j o l í j e r o , 8 » -
n a n d o . R a z ó n : B » i l é n , 2 2 0 . a • '> 

El e a M a t a s . S e n e c e a n a n i p r n d i z a » g a n a n d . » 
j a a e s n i d a . R a í d n ^ B a l o i e s . r . : . p o r t e n » " 

A p r e n d i z 14 a l e nflos c o n i n s t r u c c i . s i v b n e n n s r e . 
* ^ t e f e n c í a s » e n e c e s i t a , t a n a r i . l ' n r f u n t . ' 9, 
V a t t a n ú r f í l a d o r a s o a r a h a c e r p u n t ¿ 
* apremHzasaanundo. O i p n t a e l ^ i aroi 

S e d a r á t r a b a j o 

á d o m i c i l i o 
A O P B R A f e i A S P R A C T I C A S D E 

B o r d a d o m i ¡ é s . 

| d O ? 

^ r o v M s a , I B S . b a l » » ( i - n t r a A r l b a 
v a r a l d a d : , * • *! ^ ^ i * * ^ . 

T ^ a t ^ A » ñ j d í l s í ' d a d e p e n d i e n t e i 
f « A l i a r i o c a n b a e n n a f n f ' j r m t 
U a e v o a , W ent resaelQ' , 1 . * _ 
S a l t á a a p r e n d i z a » a d e l a n t a d a s p a r a m o d i s t a » 
* d e B o m b r e r o a . B r a c H . 5 5 , a o t l . * 0 

r i t o -
l í o s 

2 9 
A p r e n d i z : f í T S ^ r ^ t Z . 
de A l s i n a . C l a r i s . ^ 0 , ba jos , 
P h í n te "le 1 2 á I S a i l o s , a a n a r A n s e m a n a l m e n l e d o 
l ' i i lb l íS 4,B KI p tas . n¿ R d a . S a o P a b l o . 4 7 , I . * , I - * 

QU I E N >iulcr.i buenos o b r e r o s , s e r y i d o i e s . a r ­
t i s t a s 6 d e s e e t r a b a j o , o c u p a c i ó n ó c o n t r a t a , 

a c u d a a l C e n t r o B o l s a d i C o n t r a l a r l o n e s de 
t r a b a j o » y s e r t ' k io t ! , p l a z a ^ r e a t r o , 6, ! . • A 7 l • • • 

Se d n r ú i r a b n i A QUÍC I f e . i j í s m á a u l n s r c c t l f í 
a c n r . " 8, IP y 1(1; R . I . i b r e t ^ n a , 8 , p a n a d e r í a . a I 

En c u a d e r n a d o r p a r a f u e r a , so n e c e s i t a . R a z ó n ; 
R ' t l v i l l , c n e i i n d e r n o d o r . H a i l n s N u e v o s . I 

flSrendíces . « a t ó i 2 r t M d ^ í t t , , , ' 

d i t o d a s c l a s e « f F r a n c é s I . ' e n s e i i . i . ¿ a . o r e p u r i 
n o r m a l e s é i n s t l í a t o . B . S e r r a . O r a t f l n a , » , 2.* 9 
" f s ^ J r A y dos l i l i o s ' d e s f a n c o i ' j c a c l ó n de 

W H a i t r e , j u n i o • ó a e o a r a d o s . R a z ó n : 
C o n s c i o dff C l a m o , l l i . p r n l . , 8 .* 

Q e n e c e s i t a un c o r r e d o r p a r a l a P l a z a , p a r a a r -
W t í c u l o s dv; p i e l . V l l a m a r i , 8 0 , p r a l . , U* 

P j b r l p í penneftu r;o u t a o c ú l a t e , a r . t igua , urtfo V 
r a i i l l U d p | - l i i r n s . K i i z ó n : B r i t c n , 8 7 , p t .1 I 
C^e l r , i » p j s a u e a d a b a c n a p a c a c u a b j u i o r a r t l c u -
' • l o . J a l m a 1, n i m e t o f%'\. ; l 
"CTeiuU. b i c i c l e t a b u e n a , m a r c a A l e m a n a n u e v a . 
» C a l l o do l a C u l e b r a . 'JO. • •, 5 

p e l u q u e r í a c f t f t t f íca de r e a l á e ve ' i c l e . t r a t o j n i -
•fc n i e l o r s b l e s . U r f l e U í w ^ c h a f l d n D i p u t B o l i m . I 

Ba r b e r o s : ( í r a n s i i t t í d o í a c o r r e a s R i j e l t » í " 5 f c 
A N T E . L a CURÁ q:ie v e n d e m i s b a r a t o v u e s ­

t r o s a r t i c u l o s , L a r e i n a de l a s f l o r e » . H o s p i t a l - 1 1 0 

Gelatina de carne y de gallina 
AJlBHBrto p o d e r o s o p a r a l a s p e r s o n s * d a U c f t É V 

„ 5 » • a r U t a L 3 v e s e t a a . , 
• U k R T U i N O L K - E S C U D l U L E R S . í a • 

y O r a j o a o d e G l b a r t 
A F E C C I O N E S S I F I L Í T I C A S 

V I C I O S D € L A S A N G R E ! 

¡ D i - B l B E f t T y tic B O Ü T I Q N Y , FamucéiAlco | 
Arinn/H por Ut prawarw ti^Aaa» 

D B B O O M P I a i » P K L A B I M I T A O M M U 

Se v e n d e ' l a ^ f s c h n d n 
mo s u s n r r f s i l c a s 

b a n c o » a w d e r a , R a r d 
;ss I f i n jp^ r»» a r r i m a d e r o s y 
a r ó n " 0 f ^ W - • : J - _ ^ 

R Ó N I S C H . ¡ r a » o c a s i á a J i A B -
M a C a t a l i i & a . 7 . b a l e a . * 



3 0 
Men iitanís, »e venda por 8,800 duros, da 
el 7 por 100. RaiKín: Riera A l t a . 8, I . * i 

T t i n f l a de da'coa y paatelet, t e ven-ie por loo 
tl8UU9 ¿g., a lqñi ler a da. R: R ie ra A l t a , » , 
n p r C A r l n bJ.fln «I tuada se venda por, USO da-, con 
W S I W I U l g é n e r o » , fia.ifia. R : Riera A l i o . 8, I . " 
i a u s i i a r a e local arando y c laro ,S5da. de t s i h á 
L a l f l U B l i a laaeraana .se v. R : R ie ra Al ta , J J . I ." 
RDlROlIn buanchafian, nm» -oparrotidn..-aeyde. 
imiOIaUIl por BUBcmnrse. R: Rier:: A l t a ; 8, i-» 
f»ti c én t r i co y concurrido, se «ende por 50» dii 
« " l o roB,ea aanaa. R : Riera A l f a . 8, u -

• •!•> •• . n.x morcado, p ínula para cual­
quier Industria, R; Kltírn A l t a . 8. i . " 

de peacn salada, con bner.a hab. ,ca |a 
15 'IB. diarios, se «d. R:t?lero AUÍJ.H. I." 

IlotHIflriíl y res tsnranl , cén t r i ca , rauy acredita-
n u m i m i a ¿ j , , »e v. r e i i r a r a e - R : Riera A l t a , 6-10 

da 5 da. Itir 
R l e r ^ A i t a a - i 

grandes eJi is tencías de confetti 
. y serpentines. Ca l le Ta l l e ra , ::'¿. 

Almacén de^papel- Cerrado e l dominan. í 

IMB máa p é r l e c c l o n a d a a ; m á s ecomSmícax, 

C l í n i c a d e n t a l A r b ó 

Pldasenota «le precios, o 
<;« « e n d e tienda planchadora, con mocha í a r r o -
^•quia. RazAn: C a l l a fer landloa, 63, tda, _ -i 

Farmecla en venta, cerca Barcelona v e n l>nc-
- f s Condlcloneg. R a í d n : Shjaa, I , pra l . i a!> , 

Se vende la fachada madera dfií Torino P. i j r i , 
c i a , asi como sua a r t í s t i ca* lamparar. arrim*-

a í r o s y bancos madera. RazónrJJ rge l , 44. 
( n n l m s t Á r * acreditado, muyieéntrJco, io 
WUA£-ACJU,0 vendo en InmelorablMs coa 
dlclones por tener que ausentarme, trato directfi. i 
intormea: l o t e r í a , Puerta del Anací , l i . ó 

B i c i c l e l a l 

Tluni la ¿ i fforraB, antijiiH, venin rftraeBaso, 
lIMIUü muy barato. Raz^n; Ta l l e r» , ?5. I . 

f í^ríinnofio rinsanchc, 2 puertas/- l a ','«*M»«8r 
UlílJíllllpiia, Vdo. a prueba..B.;-TaUcr*, 35, W 
lüÁM'dá v comida? con 2 piao», l?. abo* momo 
I d U l l l i a dnoflo, vendo. Ratdn , Ta l l e r* , 25, 1 .'* 
TsnDfa ' l a l.otllfn -*céntr ica , »en,dot,«<» J«fl,''ía-
¿d|l4lCII4 ton, u»á<!. Razón: T » \ \ W l ! W l W -
Parn ina r la pesca y comestibles- cerca ¡a Ram-
UdlBIblíriC ola, vendo. T a l l e r a , S & ' l . * 
l í f í i o r f í con lardín, bortltj», pó t 160 durot. R a -
LClí l^lId zól); Ta l l e ra , 2r,, 1 a i 

Je venda una lardiacra coroblotamente niiew» y 
fmir^bucnn. Razón- U r j l e l , ^ ^ - ^ ^ • j;,. , ^-rf» 

S e vende, i i ' ia con pl/idn libro. 
Muntar.cr, 10, 2.'* 

L 

Se vende en saldo nna partida de bordados fr -
noa. por k i los . S a l m e r ó n . 21 ft. a.*, 1 A 2 
ivaderos para render, arandes y claros. ''<«• 
JÓIV B a i a . S . Pedro,.14. sas t re r í a^ 

M U E B L E S 
S U . t B B l A ñ 

L A M P A R A S , ate. ~ CaHe S a n J a b l o . 84. 
y aparato* fina p o C M s i W W S Ó 
cabal lón, aarjiii t izado», de oca-
eldn. Mfíts Vnii .4|. t i . fll^y 

S e vend'>¡íri!'i 
ic» i a lqul 'sr 
j r y d « a a n u " 
«ritt."»." o-

M e o o c i o I S M K 
hatitaclones, os do f íc l l admi 
d a s Increíble». Rambla CCÜÍI 

c a l d e r a s B H s e o K v m e o x 
Corno nuevas, ee venden. Vila-VHá«-miin. 41 . 0 

i o l l u e l o s v ' l i u e ü o s rpaaína. 
dac t iva» y dé lufo , del paí«.Ve-,<frni)iero. ¡La A V j -
cola Bareelonega S a l m e r ó n , • . ' " l . • "i 

OTiUlUiUM carca OlaSonof^de 11 fl 3. 
C**|J!AA de pinceles, brochas"?cepil los. S a -
S a i O O S lud; 62. Oracle , fabrica. 0 

Se vende bil lar In j iéa con todoa aó» accesoríOB-
HtzáK f r g e j j j f . i ; !i 

, botil ler/" v comidas céntrtcfc» vendo bai 
W I O » ra taa .büCiaocáÉÜóu. KaiLbla H o r a * , 1 J. 
* t o s w ^ K M v i % i i a t í o C a n i l c ¿ r I a Modelo, ¿ 

ífíxiffir; Mujer <ie J pteiH.niV 
Farauoia» del n v n d r enfeiyi 
Pono l ib ia é f t t i e r p o i C i j i t t l I f . a o » . 

jProcorm : _ i 
S a l u d l . P r e e Q o r i O < « l « « i » . l , a i 3 
T O D O C I C L I S T A bade 
Iwccr ' uso « « r t t W W - T A K S Í r v W J t í i i i 

f^omestibios fien/ln do sírao parroquia, p o r ' a i " 
T̂ ';.1? taí?P ??I5PJ*e barata. Carmep,4l .1^ortyf fe. 
Q i n l n | p < a vendO'Coñ freno y^ f f idnü lbn i , 00' 
• I V l U l O i n mas nuevas por S5 p t 8 s . R l c a n U 4 , 

fpraspaa.» confiterfa, y propia para ¡ S U S S S f X 
* (jetona, <vl,.tjciiíl». ... , • . J-.K ,;,.,̂ ;a»":4»» 
"fura se i'endc de I ofioa,,navarra, Mm'GVgim-
* ched.i, R a z ó n : p e d A < < r t l r . I t f ^da . ¿ jhypU.» 
I l v d » venderíB«id»«*meeH|iÍB8 y peaenaa-« « 3 * ladn, en ^•icbt? S-Co, Tra to dlMCte. 
Condinlonea v w r t á M n S . R * « « n : ' & n « V T l t t j G M -
to, 168, praK 2.". De I 4 S ydt! ft á Q . •. • 

B i c i c l e t a ^ ^ s f ^ x s d ^ ^ m 

S a l d o ^ ^ l i p w ^ ú 

S e t t e r I l t a x r o a r a c l i c " ' " " 
cachorro precioso de Irreprochable ascendtí jCtei 
Marciué» del Duero, 102, 5.', 2.*. De 12 d 5 ^ 

níquel c rUtar n o c a n'ptafcjfjmfpu^MfrflMtt»-
raliie 12 ptos., oro puro 23., conipnadiraa casi 
S ^ a ^ P j J j o a t r o . ; ^ 

indo asta ciudad. 
m 15. i.*.9.> i 

l l A n f A C >'R ' cnlas i3""1 viajantes, maqul-
J í » ¿ . S l i a » nns de coser, p re iaa y p lancha» 

para w p b a r . i " Htablerna para ta l leres . Só lo por 
5 düi». KnT.6nf Cortos, IJK. p o r t e r í a . 5 
naf* con snión bil lares antlfluo muy concm-rídoi 
w^or reararse MB vei id '^ Carmen, 4 | . por{et la . _ 

de ven t ade lo* masíiiíricoa oiuebloa coino nue-
Vc*; /luc.proccdttnlos da mi ombarflo se liquidan 
ni precio que quieran p3aarioa, eii la Plaza ROal, 
3. prai. Hay miynif ic i i do íml t irto ennannarfe 5 
lunas>rlco comodor, e' 
— 

lirillniiies. pirlas, esmeraldas, oro. plata, plat*. 
» • y ccotadnras. ^ » J S * . 2 H . * 9 í i a ¿ í ' ^ A ^ a i ? Conde Asalto, 0, entj> trente CrtSt* tyoné». 



J E l i h a l A a Papeletas í e tos Monte», flrb, pra-
• r t i t t a j a s ta. plat loi , dcntndnra» vcalones , 
N a w r d a sin «(si tar estt casa y gana ré d 40 por 
TOO. /urbano, H {plaza Rea l ) . 10 
# * • • ' . piara, prnnno y oeniaanraK 
V U l T i p r U ünión 12 tienda, próximo RamblaO 
«s .--mi ii -rs^i^-u;- --T—r—.-rrT-nmmmn-msn̂ c 

••asa de hnéspedes , trato inmeiorable, precios 
' e c o n ó m i c o s . MendizAbal, 17, i . ' i 

! . • Habllacioncs 
cono sin anistorcia. ilendizálDal, 

BraflC* "nzon ae casas ds ñu^spede t de lujo y 
a i a i i o . todoa precios. X i c l í , «, I:.* íy»peranln. Ó 

P E N S I O N 
pesetas. B o q n a r t a , 81, p t i a o l p a l . 
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Ii 'N E L P A S A J E D E L R E L O J hay pisos parn 
' a l q u i l a r a l<¡ duroa. Razón: «I conserje. Í0 

P f n ? T i l hab i tac ión a m ( i o b l n d a ~ | w a ^ ' ñ f m l r 
c i u a . I U cerca Rambla. Angeles. 4. B.0, a,» I 

Sa alquila bonito sa lón , propio pa raSoc i edad ' 
Razón: T a l l é i s , estanco. ¿ o 

Break para aionllar en ios dias ds C a n i i V a ) . 
Ca l l e de las P lore» , 4. 6_y 8, ta l ler . 

; Pede habi tac ión á persona respcctablo ó ma in 
• Wmor.lo. Unión, 9, 2 . ' , 2 . " z 
; C r a . di«creti 
: ^pendiente, i 

{ l D | D n i f 41, 2.*, 1.*, cns-i parfkulnr desea I ó 
n i U O n U , 2 caballeros con i) alu asistencia, o l 

Familia castel lans desea I ó 2 cahs. « m a l . * » ! ) 
aalatencl.i ó sól . ú dormir. Ar lbau, 5 4 , 8 , * - l . ' o 
enoosa hablt o n s o l c i ! . i Rda S. A n L ' . p a r a 
i ó 8 cab., únicos h u í s p . K.: S . A n t * Abad. 44 H 

frece lindo üaMhe te mtiylnde 
j c i p a l . R. Rbla . Plores, 28, port.* 

Se cede sala independiente, para caballero. Po~-
.liente, 32, principal, i . ' 

Bnansa habitaciones para caballero, CMI P-'I-
cón i la Rambla, con ó sin. Pasnjo del Comer-

c ío , n . » 8 . 3.*.8.' 
Casa part., se desea 1 ó 2 i inéspedes ó nia 'r . 

Prec io acón , y buen trato. Alvxre ' / . 4. 1. . S. . 

Je deaean doa cabaiictos a todo estar ó «ólo a 
coawr. Hoatal del S o l . 8, 2. ' . 8 .* 

Bsaao cab. solo á todo estar, S r a . sola, cerca 
Rambla. Razón: Rambla P i r r e s , ¿ 3 , p o r t e r í a . 

Ca ^ i particular, cedo doa habita, i comer ó dor­
mir s ó l o , únicos huespedes. 1)U>MSUCC*O. 11 .1* 

n é s r o d todo estar. 
, 2 > , i.» a Soflora casie l lann desoa 0" -. .* 

J r a t e familiar. Hospital , IOS 

Maitfra 6 Mí» desean 1 ó 2 c i ' ial leroa 4 todo ca-
_ lar , t rato familia. T a l l e r a , 73, a.» 1.* 

Sala con 4 ain, precio mOdlco. Valenc ia . 243, 
prlscipal , eaqulna Halr.i^s. 

E l A í f t . 1 5 Í , , c ' corriente ae ea t rawió 
, * * * •***• una cabra color castaftj. 

( iraTificard su dcvolnc lún ó s i « a e d6 notician 
d £ £ i l ^ ; _ ^ l e M a l I o r c ^ S S S . ^ 2 
p i í R R O cpnclcro, rubio, peqliefio, responde par 
? J . i ! ' ' l n 8 r l ' • . ' • , t " ' , t l domingo, se g ra t i f i ca ré , 
o d í l e s e suelto y v o l v e r á . Cortes , 640, t ap i ce r í a . 
C e ba extraviado prrro rabio, con m a c h a í b f a n -
Veas , que l levaba atado ed e l cuello, ana t i re la 
de cuero. S-Í yratUicord au devoluc ión . Ronda 
San Pedro, 38,2.» |.» 

Se colocan a i día cocineras, camareras £ intar-
; n«,nl f lcras ,nodr izas , criados. 9 - a S t a . Ana . 9 

Chico de M d lOai los para criado fgroriro) aa 
neccr.ita, gtonando de momento 20 ptas. a l mes; 

inútil sia Diienas referencias. Cl ín ica Denta l A r -
bó, Pelayo. 10. 

Senricio telegráfico y íeíefómco 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 
__r ~ ir -***£*i> . C o n s e j o e r Palacio. 

M a d r i d , 15 F e b r e r o ( 2 t a r d e ) . 
A l a s once y c u a r t o ha c o m e n z a d o en P a l a c i o e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s p r e s i d i d o por 

* ' ' E r s e l t o r C a n a l e j a s , e n »u d l í c u r s o . ha e x p o e s t o l a s ú l t i m a s n o t i c i a s q a e h a y s o b r e 
l a s neí jociHCionfts f r a n c o - e s p a ñ o l a s . H a l iocho u n a l i s e r a e x p o s i c i ó n d e l d e s a r r o l l o d e 
l a p o l í t i c a i n t e r i o r , s i n g u l a r m e n t e on lo r e f e r e n t e s i p l i c a t o r i o a y l oa r e p a r o s pai-s tos 
p o r la a l t a C á m a r a * l a a p l i c a c i ó n d e l a n u e v a l e y d e r c c l u t a u i i e i i t o . A e s t e r e spec to e l 
j e f e de l G o b i e r n o ha e n u m e r a d o l a s m n l i i p i e a c o n s M e r a c l o n e s d e o r d c n r o o r a l y d o 
fn. lole m a t e r t a l a n e l a hnn Induc ido « p e r s i s t i r e n s u f i r m e p r o p ó a i l o de que l a a p l i c a ­
c i ó n JL-l.i l e y no su f ra e l menor « p l a í a m i o n t o . L a s r abones q u e s o han e x p u e s t o e n 
c o n t r a de e sa a p l i c a irta no l ian conveno idn a l s e ñ o r C a n a l e j a s n i á n í n f l u n o d e lo» c o n ­
s e j e r o s r e s p o n s a b l e s , H l S e n a d o ha emi t ido y a au d i c t a m e n , r e c o n o c i e n d o \n s i n c e r i ­
dad con que e l G o b i e r n o l i a d e R e n v a c l l o los prect-ptoa de la l e y y s ó l o puede raodifie i r 
«J t f i t aos d e t a l l e s , ^no en nada « I t e r a n lo s u s t a n c i a l d a l a s b a s e s a p r o b a d a » . E l Q o b i c r -
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fo no admite discusión sóbra le qae ya está sancionado y llevará i 15 OirocM'la* mo­
dificaciones que se hagan. ':'iort9B ío sy'ríliS'í1 

DtJSpúéa dal Consejo el rey ba firmado «arios decreto», entre ello» nombrando 
alcalde de Madrid A don Joaquín Ruiz Jiménez, y otros respecto á ascensos y trasladoe 
en la iMSlatnOgna ía • - * 

U L jefe del G-oblemo. 
olnt)** a » * n? av w «m c*f, < •• Madrta . 15 Febrero^ tar téX" . . 

Ha desmentido *1 señor Canalejas aue los reyes vayan á VJsna p^ra asistir á fa« 
fiestas que han de celebraree con motivo de las boJas del archiduque Faniero. Se 
pensó en due fueran las dos reinas, don Alfonso y todos los infante;-., peca como esto 
h/ibía de originar una ausencia de Espada de diez ó doce días, se ha deaiatido, por las 
circunstancia» especiales en aue se encuentra hoy el páfs y la permanencia en el Rif 
del infante don Fernando, de nacer el viaje.. - i _ j 

F1 rey, por «Wrñ, rwrmaneeeré en Madrid, inclouo tos «Mas de f'nrnawl. Más ade­
lante Iiá con la reina Victoria á Alicante, donde pasará un par de días en cumplimien­
to de la promesa que les tiene hecha ¡a loa alicantinos. 

Ha vuelto el señor Canalejae á des:nent¡r ,lb» rumoro.? que le Prensa extranjera 
acoje de l a ocupación de Ardía por nuestras tropa», fundándola en las visitas que el 
néflor Fernández Silvestre hace a esa población marroquí. Ha dicho el señor Canato' 
jas que el señor Silvestre visita de vez en cuando al RaiauU, ain quo esas vUltas-ten-
jnn otro aícáñce que el de actos, de pura cortesía y amistad. E s estúpido pensar—lia 
añadido—en avances ni ocupación de ninvlun género en tanto se hallen pendientes las 
negociaciones franco-espaflolus. Nuestras tropas no se moverán en ningún sentido, A 
no ser eme algo de extraordinaria importancia, y que lioy ae halla fuera do nuestra 
pfevtsión, motivará la" iHterv'sndióh de lof soldados < Spañotes; pero hóy, tanto' pdr la 
parte de Arcila y Alcázar como por la parto dé l'etuán, la tranquilidad B9 absoluta. 

L e y e s á l a s a n c i ó n . — L o s f e r r o v i a r i o s 
Las teyés iiMlin 

re{.'ia sonlaa-sigui . 
< oncedlén-W un crédito «xtrnordinario para socorrer ú los perjudicado» líié ^f-

frmos temporales é inundaciones. 
E?t8blecíend6 la obli íedón de proporcionar asiento á la» mu/eres empleadas',en 

tiendas, almacéMe» y'oflbliW».'" •• - - " m v i - l w ¡ m m m * m * * ' 
, Concediendo per.sün á l % v^uda_,é hjipa del corpnel.Alvarez Cabrera. 

Derogando las reatriccionn» contenidas en la?! leyüa qué cedieron terrenos al Ayutf 
tarrlento de Santander. , t>ÁK 

Hace pocos meses los obreros de la Compañía de Ferrocarriles Andaluces se de­
clararon ,en huelga, solicitando, par : reintegrarse al trabajo, la aupresión del 'Mente* 
pío qo* con carácter obU^atórfo Había creado dicha Empresa ferroviaria. Acudió á M«. 
drl 1 una Comisión de obrero» para ¡jestlonar cerco del mlA!*tro de Pomento «na fflf i 
muía que diera solución á la huelga. ato Ktafl r • adsinqs » e 

P | señor Qasaet se puso al habla con los directores de los FerfOcafrilí» AndaWoea. 
consií'ifendo que rí ingreso en el MontepfO'SB íiicWirB por* exdiiílva voluntad' do 'los 
obrero». La Cortipañia, cunipliendo el áciwrdó, doVóIvIrt las aiotas á los obrero»viue 
lo íoycitarqn y el Montepío continuó fHYiCfonanthjt'on los socíoá qno quednron adserfr 
tos. Entríi los obreros r.o partidario» del MoBtepídtaina al^ún descontento y so hacen 
trabajo» pura ncuJir á.ona nueva lTiicl'Aia. , ¿i as omsíüou l'j sup roiQ ' .g ««ad 

ijna Cortlsidn de empleado? ferroviarios lia llegado á Madrid para visitar al mhii»''' 
tro de Fomento y pedirle que interceda * favor do que el Montepío contlnfio effitt úm* 
donamiento. ,• 1 v 

K a d r t d , J5 Febrero (S ta r l i b f l «f, 
A las cuatro rteno» diez abre la •eaión el «eñer I ór^z Maftoz con eac»»a coneftrrev» 

da c- esc&flos y iribunas^ En el banco azul los ministros do la Gobernación r-uerra y 
Marina. ofsldo ros ncfnBoilqt; r l emq oselqobeoíi, iobrono? (¡5 

iv iRoeijOa ypr'-guntM^- '-J-fqmi r.f. aeoi'» vpatt BWJ eons-rewjn eoilbéi» eol aokalo*. 
E l ae or Sánchez Alfeorne?! pMo qneen ¡ül r^a r i* t fe ic réd i to Vdtado p.íra íttWírWf 

á fs» reoionoyAa unifica des por los temporaléá no «e olviden algunos rueMós de dfctéf* 
mioidas comarca». ^ . . « ^ 

a n d a l u c e s . 
ito aprobadas que la Meaa del Senado ha somelfdo A la süWtftfft 
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' B l ministro da la Qobcf níc?<Jn promele atenáer el mego. 

Rectifica el sefior Sánchez Albornoz, 
r Elmm-qués de Ibarra pide socorros con mucho Interés para el distrito de Chinchón, 

de la prov ncia de Madrid. 
Lo contesta el ministro de la Gobernación ofreciendo atender el ruego, 

i * ron<'0 ('e Orgaz en un discureo nuiy div; rtldo suplica al ministro de la Goberna­
ción pue prohiba la propaganda de libros pornográficos y el fomento de la prostitucirto-
, ^ ' ' í f^^^s. ta . el seAor Barroso observando que no se va en esta asunto ó lo peor, sino 

a todo lo contrario. 
' p ^ f t 0 8 " amb0* "«flores y se f qtra en el orden del día. 

i». c6' d¿ ,a Comisión qi'e enriende nn el proyecto de ley íobre legitimación 
oe roti/rnc;ones arbitraria (, retira el dictamen en nombre de la Comisión. 
^ ' • V ien<'0 en el o.-den del día otros puntos á discutir, el presidente levanta la 

Llegada.—Suspensión de sesiones —información. 
Madrid, 15 Pobrero (tí tarde). 

Ha llegado d Madrid la Comisión (Jue preside don Euscbio Corominaa de la Aao-
ciadón ¿enoral d i Montepíos de Cotalufía. 
• E s casi seguro fjue la-? Cortes suspenderán sus tareas durante toda la próxima se­

mana. 
La Oiinisión que entiende en el proyecto de ley reformando la de comunlcaclonea 

marítimas ha acordado abrir una Información oral y escrita. 

L a ley del Banco.;—Firma del rey. • 
.u?'JU'j'.s*ro ^e Hacienda ha pedido á la Comisión do presupuestos que lo antea po-

aible dé dictamen sobre la reforma de la ley del Banco. 
La firma de Guerra contiene los siguientes decreios; 
Disponiendo el pese ú la reserva del general de brigada don José Namettl: ascen­

diendo á este empleo al coronel de artillería don Knrlque Losada, que ca nombrado 
comandante general de artillería de la sexta región; nombrando para el cargo de inter­
ventor militar, en comisión, de la cuarta región, al interventor de distrito don Luis 
Sánchez Rodríguez; nombrando Interventores de la cuarta y sexta reglón á don Luis 
l emándiz Arroyo y don IJuvid Murtíu Hamos; nombrando interventor del Gobierno 
militar de Tenerife al comisario de primera don Antonio Toribio y Valle. 

C O N G R E S O 
Madr id , 15 Febrero (9 noche). 

. :,'iS«>«br« la sesión á las cuatro menos cuarto. 
. 'Preside el conde de Homauonca, baUáuaose ca el banco azul los señores Canalejas, 

Rodrigt Hez, Jimeno y GasRet. 
S« aprueba > I acta de la s ilion anterior. 
Rm-goa y preüuntac. 
Él sertor Martín Sánchez se queja del incumplimiento de la ley de reclutamiento en 

Varios pantos, entre ellos el r- ferente 4 las Academias que lan de dar Instrucción mili­
tar 4 loa rfclut-a q» e opten por el,servicio limitado. Manifiesta que :a lay de bases ha 
sido desnaturalizada en su esencia por una enmienda admitida á ,a base 2.* y otra é le 
ba«e 5 / Dice que el Gobierno ae lia precipitado un poco, pues aplica este ley antes de 
contar con el crédito necesario para nacer una acertada aplicación de la misma. Allade 
T-o i-omo el Sínodo al tiíclamiodr en este asunto he modhicado en algo la ley, aunque 
sea en lo accesorio, parece lo natural que el proyecto vuelva al Congreso, como sticeda 
con otros proyectes de ley. 

M seflor Cruells interviene y presenta una exposición de la Dlpufa ión provincial 
de Bsrtselon»» redamando contra algunos extremos de la ley y pidiendo la prórroga del 
PÍSK» dfti<li*c|*e:.;Apc»ye «sta exposlei n, encaminada á detnosifjr que haycontiadlcoión 
^ntrflfjfl.pr iaa flue se da el Gobierno, «n aplicar la ley y el articulo adicional que se aprn-
i'ú oe conceder dos años de plazo para la aplicación con objeto de que pudieran tJMW 
votmlos los créditos necesarios para hacer eficaz la implantación del servicio miltt ir 
obli^at«rio,.Rueíía al Gobierne que atienda la exposición que ha presentado y «s i se 
« r ik íá dar carácter de odiosidad á una ley que por au ütdole debe acogerse coa « m -

tpatía P«rla opiaidn. 
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B i Mflor Canalejas dice que no necesita alladir nada á lo que ya ha expresado en 

el Senado cnando le han interpelado sobre esta ley. i*v> -* ^ * , 
Bn efecto, repite lo dicho en la alta Cámara para expresar que el Gobierno tiene 

el firme propósito de que la ley de reclutamiento se apliijue sinceramente, Uev'diidQ 
la Gaceta aquellas modificaciones que sean precisas y 11 > alteren la esencia de la lev 
Advierte quo ya se ha concedido una prórroga para el pago de cuotas; pepo aue todo 
el que haya contraído el compromiso del pago será inexorablemente ner eguído para 
que cumpla tu compromiso. Lo que no puede conceder es el aplazamiento de la aptf-
cación de la ley, y para ello, al fuese preciso, reclamarla el voto de sus amigos, unien­
do á su resultado la vida ó muerte del Gobierno. 

E l señor Martín Sánchez pregunta si es <5 no preciso que venga al Conáreso él dic­
tamen modificado por e! Senado. 

E l señor Canalejas dice que no os preciso, pues se trata en las modificacionas det 
Senado de simples advertencias que aquella Cámara hace al Gobierno después de ha­
ber aprobado su obra. 

Rectifican los tres señores citados. 
E l señor Maciá explana au anunciada interpelación sobre política navel. Empieza 

censurándola conducta financiera de! Gobierno, al cual le dice que, ú pesar <ie desaten­
der la instrucción y las obras públicas, tampoco atiende á la defensa nacional y a otros 
ramos de la actividad nacional. Manifiesta que tendría mucho que decir de las operacio­
nes de guerra en el Rif; pero renuncia á ello porque el señor Llorens, que lia sido testi­
go presencial, se propone hablar. Recuerda tiue cuando el seúor Maura presentó el pro­
yecto de construcción de escuadra hizo ya manifestaciones de censura respecto al 
criterio que en España siguen ios Gobiernos en cuanto se refiere á la política naval. Af i r ' 
tna que con el fyjan que hoy se sigue vamos á un presupuesto de Marina de 1(¡6 millo­
nes de pesetas en el supuesto de que se hubieran de hacer, como anunció el señor 
Maura, nueve acorazados, tres cruceros y los destroyers y torpederos necesarios. E x ­
plica minuciosamente las condiciones que debe reunir un acorazado, tanto en la calidad 
ofensiva como en la defensiva, y expone la conveniencia de los submarinos para la de­
fensa nacional. Respecto ó esta última lee estadísticas y juicios respecto al presupues­
to de Marina francés que avalan su opinión. Se refiere también á las Marinas de otros 
países, incluso Grecia en Europa y Chile en América, dando a conocer datos estadísti­
cos del poder naval de todas las naciones. E l día que tendamos—dice—tres ó seis aco­
razados, ¿vamos á combatir contra Francia ó contra Italia? Entonces, ¿qué es 16 que 
pretendéis con la construcción de media docena do grandes acorazados? E s que la de­
fensa nacional sólo consiste en destruir las escuadras enemliias? ¿Y la defensa de los 
puertos, las Islas y las costas? Véase lo que hacen nuestros marinos en los ejercicios 
de tiro, en las prácticas de navftgaclón y otros extremos, que deben ser los prelimina­
res de la construcción de elementos ofensivos. Examina el estado en que se encontra­
ba la escuadra española antes del desastre de Santiago de Cuba y para fundamentar 
sus manifestaciones las apoya en las qu« hizo el almirante Ccrvcrt respecto i l a falta 
de los más elementales detalles en algunos buques, a los que, por faltar, nasta les fal­
taban cartas geográficas. 

E l ministro de Marina lo niega y se promueve un vivo diálogo entre ambos señores 
que origina risas, de las cuales se queja el orador, porque so trata de un asunto muy 
importante para el país. 

E l señor Maciá sigue lamentando la imprevisión de nuestros Gobiernos on cuanto 
se relaciona con la Marina. Recuerda la frase del señor Maura de que la deagrácia ora 
que nuestros marinos volvían la espalda ú tierra, y, después de lamentarse de que el 
señor Canalejas no haya traído al Congreso los estados que ofreció, le dice al minia-
tro de Marina que también está de espaldas atierra. (Rumorea.) Con esto—añade-• 
quiero decir que para ser ministro se necesita algo más que para ser comandante da 
un buque ó almirante de la escuadra. 

E l señor Canalejas: Todos los días hablamos de esto en Consejo de ministros,. 
E l señor Maciá: Pues no se conoce y voy á demostrarle á S . S . que no sa ha ente* 

rado de nada. (Risas,) Desmenuza cifra pot cifra el presupuesto anual de entreteni­
miento que costaría una encuadra formada s¿lo por tres acorazados, tres buques car­
boneros, un hospital, un taller y los destroyers, que no podrían ser de menos d¿ 600 
toneladas cada uno, y asigna á cada tonelada 1.503 péselas, que dan un total!ae 
124.000,000 entra entretenimiento y pago de anualidades de la construcción do lo» 
nuevos buques. Trata de las necesidades de una escuadra entre sto/c ie municionen de 
los buques, piezas de recambio, diques, arsenales, obreros, etc., etc. ¿Y téuéis todo 
'esfctfNo lo tenéis, porque lo que hay en España es extranjero. 
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• Se suspende este debate, quedando el orodor en el uso d e j a palabra par» tnafitna. 

E l »ei»or Uaü«ría se refiere i la prórroga concedida á la Compafrta del ferrocarn 
del Gnio de Valencia á Villanueva de Castellón. Dice que la prórroga la concedió el 
Gobierno conservador por cinco años para construir ocho Uilómetros y medio de linea. 
Tiene entendido que su trata de conceder una nueva prúrroga y pide que no se conce­
da, Uamando la atención del ministro de I-omento para que estudie los antecedentes 
4el asusto y resuelva en justicia. 

E l aeflor Qasset le otr«je hacerlo así. 
E l setlor Znlueta (don Luis) dirige un ruesio al lefe del Gobierna. 
E l seftor Zolueta (don Luis) manifiesta que en Baroelona está incumplida la ley del 

descansa dominical/ ' 
E l s-íflor Canalejas: Está mal informado S. S . 

/ E l «eftor Znlueta: Vites yu cotejarfeiiios loa dato» de S . S . con los raioa. Hay que 
«dvertir que se trata de una ley maduramente disoutída en el Parlamento, democrática, 
orientada en un sentido moderno y, por tanto, propia para ser incorporada á la sus­
tancia del programa del partido l)i>i-ral. 

E l seftor Cenaleias hace signos que demués'ran disconformidad con el orador. 
E l seftor Zufueta: Pues bien; en Barcelona <;l incumplimiento do esta ley se ha Ini­

ciado desde que tfejóde et'f gobernador el seflor Ossorlo y Ciallardo. Prejanta con­
cretamente cuímtaa multas so lian hecho efectivas por el Incumplimiento do esta ley y 
la aplicación d-adn á esas inultas y si t i domlnjio próximo se va á cumplir en Barcelona 
Ja ley. Triste e s - aflade -tener ^ue preguntar si se va é cumplir nna ley. 

E l señor Cnnalejas: N'> se cumple en niniíana parte de Espafia. 
E l señor Zulueta; ¡Admirable' ¿Un modo que S. S., en pleno Parlamento, anuncia 

que no se puede cirnipli-- la ley? Termina Insistiendo en sus preguntas. 
E l seftor Canalejas dice que la ley del déscan?© dominic i l , salvo en loe grandes 

centros de población, no se cumple en niii'luna parte, ni se ha cumplido en tiempo de 
los conservadores por la sencilla razón do ijue nadie quiere cumplirla, so pena de ha­
cer la vida imposible. No hay modo de emplear Hiedlos coercitivos para hacer cumplir 
esa ley. Esto n6 os anunciar que no se cumplen las leyes. Aftade que cree qne sa cum­
plirá la ley el próxin» domingo <-n Barcfli na; pero no lo puede garantizar en absolu­
to. Alude 4 cartas y telegramas que tambi'.n conoce el señor Azcárate en las cuales 
«abe el señor Zn'ueta que ae trata ele efta cuestión y algunas son contrarias al des­
canso dómlnical. 

E¡ ministro de la ÜobernaciiJn intsrviene para decir que se ha adelantado mucho en 
vA cumplimiento de la lay del descanso dominical y que poco (i poco se va llegando al 
mafor grado de cumplimiento de esta ley. 

E l sedor Zulutt'íreíítlflra y dWs qüe parece mentira que ta Cámara no se escanda­
lice oyendo decir qtre no se :iiniplen las ley-?*. 

Rl señor Canalefas: l.adel descanso domi.iical solamente. Las demás se cumplen. 
E i Séffor ZHMata recórmee que, en oferto, paulatinamente se VÍ cumpliendo estn 

ley, pero esto no basta. E s preciso que el < ioblürno haga efectivas con enerafc toda» 
fas responsabilidades pira qua se cumplí rípldaraente la ley, porque las lenidades l u ­
cen qoe'cunda el mal ejemnlo. 

E l seftor BWTTJSO rectifica, ofreciendo hace.-lo asi. 
' E l seftor Seoane, después da luchar con la presidencia, que se niega á coocaderle la 

palabra por la necesidad de entrar en el orden del día, pronuncia un extenso discurso 
part cjrocar un decreto publicado en la iJHoeto sobre traslación desde el ministerio de 
la Gobernaci'Jn al de Instrucción prtt>iica de ciertas funcione-) de la beneficencia par-
ficwlar. 

ElaeBbr Barroso le contesta que este fué un asunto planteado por los señores R o -
«Jrií'jezSan Pedro y Laderva y q le la resolución de este Gobierno ha sido de acuerdo 
con el criterio del señor Ro Iriguez San PeJro qne estimó que los bienes docentes de 
^ j * g ^ ^ a d e l < ( a i i p a 5 « - a l ministerio de Instrucción publica y los demás quedaren 

Orden dtt dia - S e pone á discusión el dictamen de la Comisión de presupuestos so-
M a a i proyecto de ley concediendo un crédito extraordinario de lfi.ái'>,026'7:) pesetas al Pre2?!IIÍ? Q5* '1e f'on'entf1 con destino t\ obras de carreteras y puertos. 

PJ señor K riiamfii consñme ft'-pr\mT turno contra la totalidad. Mantiene el criterio 
de < * ? J ! ^ i í . lLle2a, ^ ,a cancesl in de esté crédito, claro es que por una mala 
ioterlWWT»! del ministro, mola Int.Tpretación en que han incurrido casi todos los mi. 
nistrOáde rooK-nío. Eitnna ^nc él ¡s-csupip-sto psorrogado para 1913 con d crédito qn^ 



a va á conceder se Hqui 'ara con un déíicit de 20 millones. Afirma tiue el catado actual 
de la Hacienda española e» malísimo por la ftlta de sirtaerldád. ^ ^ p ^ 

liljipinistro de Hacienda le contesta, diciéndole qüc, á i>réte>tt6 de diaortif un c íé -
dltó exfraordlnaHb, li4 hecho la cntica de la gestión financiera del Oobierno. Rechaza 
el til timo cargo del señor Bergamln y dice que su obra es muy sincera, pues si se sir­
viera de ficciones poJría hacer un presupuesto cardado de millones de superávit. Af i r ' 
¡na que él se ha encontrado con la herencia da la desnivelación del pronupueato, pues 
desde 1906 á la techa ha habido en los gastos mi «uinento de 220 wÍHones de posettau 

suspende el debate y se levanta la sesión ú Ina ocho. 

Discnslén amplia.—De presupaesíosr-ÉI Banco florarlo. 
L a discusión del crídito de 1(5 millones para carreteras será muy dmpltau A d M a s 

del «eflor Rodrlflánex, han pedido la palabra los señores Espada, Señante y Rdaéa, 
Probablemente Intervendrá también el i-cmr Osma. 

La Coitiisldii de presupuestos ac rf iniirá T oñana. En la dtación se dice expreaa-
JBentQ por orden-riel sefiqr, í¡>u4rez Inclán que Ja reunJóa ae dc¡l|car4al proyecto de 
converalón. . • 

Los conservadores anuncian que fonmilarán voto partlcii' i r . 
E l señor Zulueta ha manifealfldo ceta tarde ¡d ministro de Hticiendá su propósito da 

lio CMsentlr nuevos aplazamientos del debate aóí're la propasidón de ley oreando el 
Banco Nacional Agrario. Lá oíreció ayer el conde de Romnnones que en la sesión 'ío 
hoy se discutiría; pero á instancias del marqués de Cortinas se na aplazado la db-
cusión. , , • . . . . ' 

E l sefior RodrTíáfínz fia citado al seftor Zuludta para maflatia con objeto de eonfe-, 
rendar sobre el asunto. 

De Hacíenda.-~La pelota en el tejado. 
Esta tarde se reunió:.la Comisión do pre*iipijestos para estudiar loa crídftoa ex» 

traordlnnrio» de varios dcpartatnenlo* que en total asiCiendcn 4 7.3(̂ 1,001) pesetas, 
pertaiiQCisndo 6.700,000 al departamento do Guerra. Tnnibliín,so propone estudiar el 
proyecto de conversión de la Deuda íle,l 5 por 100. La Comisión levantó la sésidii alas 
seis y medi j porque en el salón se empezaba á discutir el crédito para, la celebración 
del centenario de Cádiz. , , 

LosradlcaleB manifestaban esta tarde, hablando de la reforma del reglamento, 
quo aunque, al parecer, todo haWa terminado, aun. estaba la p^totai en el tejado, jje» 
á«n ello, siüuen haciendo cuestión cerrada lo '!c! borrrtn y cuenta nueva en todo b 
que á suplicatorios se refiere. . ,, , 

-la Alcaldía da Madrid.Exención de I m p u e s t o s * 
E l sefior Montero Ríos se encuentra algo enfermo, por lo cual no concurrió ai Sa« / 

nadó. ' "• • ' ' " 3 ' ' • ' " • • J , v ' • •••• 
Mañana se propone tomar posesión de la Alcaldía el seilor Ruiz Jiméhez. En el 

acto se teme que ocurra álgtín íneidéntc por rWn(B"''gra<i excitación entre ioa eailc». 
E l duque de Tovar insiste en su idea de preacntar la dimisión de concejai y dar w i n i -
Hh público. . >•. Kíl 

Dice un periódico que el nuevo alcalde es uno de ios que se han negado ó pajar 
impuesto de inquilinato. v' '•••.wtewt SÜÜ abnsJe'.. • ... yn-Mye) 

E l Consajo de Estado, en la reunión de hoy, lia despachado viif ios expedionterde! 
exención del Impuesto llamado de la mano muerta fi varias fundaciones benóflcaaLUn 
expediente de la Sociedad do cabreros tié Barcílona sobre tHBufablón industrial y M j 
rios^de poticionea de crédito que importan railló:i y medio do pesetM.'*" .-«naenomle 

i ñ ltfy ¿ft reclutamiento y reemplazo dél EJércító fl|UT#«n « orden w A U 
^ nado para mañana. • * , ¿ í ' * ^ ¿ > ' ' r f SwS í 

Como satisface las aaplraciones de cuanto» seüadoíei formularon enmiendaa&cs 
¡nuy probable que acá aprobada .s'q debate. | 

Todos Jos diputadas conservadores han recibido con firma 'anónima unárotrctiíáfa»-
r.n las que s« ¡es dirigen cargoe por sa débil ojxwlcióft «I üobierno. m a m m T 
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feítclón deapovo—información escrita v oral.-Los vasco-nauarros. 
r; 6:f>. ; •; , .. ,M, .;A , • a d r i f l . 15 Febrero {12 noche). 

Una Comisión de mineros de L a Carolina, acompaftada del aeflor Alcalá Zamora< 
ha visitado á los señores Ciasset y Canalejas para pedirles apoyo para la Exposición 
miacro-metaltirgíca que se celebrará en dicha población. 

La Información de la Comisión del proyecto de comunicaciones roaritimas es escri­
ta hasta el día 25 y desde éste al día i.° oral. 

De nuevo ha visitado esta tarde en el Congreso al ministro de Instrucción pública 
la Comisión de los diputados vasco-navarros para reiterarle el interés de aquéllos á 
fin de elegir y separar libremente á los maestros. £1 sefior Jimeno les ha manifestado 
cuanto anteriormente les había indicado respecto á someter el asunto al Consejo de 
nínistros. 

Donativo trasatlántico —A Asturias.—Protesta. 
L a colonia espflflola de Buenos Aires ha hecho entrega al ministro de Eaotña d é l a 

suma de 40,ono pesetas recaudadas entre aquellos españoles para ¡os perjudicados por 
las inundaciones de Andalucía. 

Maflane sale don Melquíades Alvarez para Asturias. 
En la t-'ociedad de Autores s»- reunieron para protestar del impuesto sobre espec-

tácck» varios miembros de la Junta directiva, representaciones de actores, profesores 
de orquesta y empresarios. 

Después de viva discusión se acordó cerrar todos los teatros desde el pnixfmo sá­
bado hasta que se disminuya el gravoso impuesto. 

Xaa P r o n a s . 
E l Universo, hablando de la reforma del reglamento) dice que el único efecto 

(irácilco de lo que se ha hablado estos días es perder la esperanza de que este abuso 
escandaloso, realmente intolerable, tan contrario á la justicia como á la legalidad, tan 
absurdo en la esfera de los principios como perjudicial á la paz pública en la de loa 
hachos, pueda ser corregido 6 siquiera limitado en mucho tiempo. 

Sobre el mismo asunto dice /:"/ Liberal: 
«Resumen de todo: que todos han quedado igual, que se ha evitado el encontronazo 

y.qve la cuestión sigue como estaba. Los liberales so ufanan de haber dirimido con tan 
pocé sangre una contienda peligrosísima y loa conservadores alcen haber llevado ade­
lante au propósito; pero unos y otros saben que la cuestión queda en pie. Piensa la 
minoría radical, no bien esté nombrada la Comigitin de suplicatorios, reanudar el ata-
<iue, exigiendo para lo atrasado, ya que ninguna ley puede tener efecto retroactivo, el 
borrón v cuenta nueva.» 

J J País, hablando fie este asunto, dice que con la reforma del reglamento dc| Con­
greso, que es el segundo acto de la ley ya aprobada para procesar á diputados y se-

• tiadosee, se tiene un arma más que esgrimir contra diputados, periodistas y oradores 
de mítines, y aftade: 

«¿Qué ha hecho ayer el Congreso? Ha votado un artefacto que tiene algo de mor­
daza, cepo y ratonera, pues con esta reforma oe mantienen los efectos ¿o una ley pi­
cara, se favorece la existencia del testaferro y se justifica que éstos piian mayor 
sueldo á las Empreñe.» 

¡u .vEí Imparcral dice que el Gobierno del sefior Maura plonteó esta cuestión en el 
Congreso y fracasó. F l Gobierno del señor Canalejas, con oportunidad ó sin ella en 
^momento, la ha resuclt ido, y la reforma se aprobó ayer. Hay una evidente ventaja 
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de sagacidad, de táctica, de habilidad, si se quiere; pero, ¿han pensado los conserva­
dores en este fenómeno: que los- Hberaías triunfan mucha* veces sobre los mismos 
problemas en que los conservadores fracasaron? 

, L a Epoca dice míe es una candidez de los periódicos republicanos suponer venci­
dos é Ibs ConSer«3a6fe8 «fi la'jomada qii« el Congreso ha llevado á cabo con motivo 
de ta ref6rma;dél resfanfénto, toda «oí íjua onla cuestión de la concesión de lo» su» 
pHcaiorios'hQ-p<"évól>.̂ cído su Criterio, no conslgulsndo loB-rapablicanos ni lo relativo 
al ¿¿rorc/n, ni lo relativo á la inmunidad, ni á la vuelta el borrón y cuenta nuê a*1 
Ahora es precisó que no sea verdad'lo que a«e!j«ra ü l Liberal, que se siga adelante 
y que en la práctica no haya de resultar agua de cerrajas todo lo realizado en e! Par­
lamento, Elíjase la Comisión de sapllcetorios, constitáyaso inmediatamente y vengan 
•ífctímenes y á votarlos. Con vtrlo basta, ¡o» la oaño oíiai na «>v«a «•!><*>».» b 

E l Mando dice que el problema planteado por la reforma del reglamento pararál»" 
más fácil concesión los suplicíitorlos es importantísimo teóricamente, pero en la 
práctica carece'del tfalor y de l^tráscendancio ôe sa le atrlbuyn. • peí* obneo ,r.r!r>mxi 

í-Aptnra Nmva dfce: «El atentado perpetrado ayer con Ira la Hbcríad iguala ai que 
lii¿o el S'iñor Moret en 190ü dictando la ley de j rlsdicciones y al que se hizo nilos an-í' 
tes CüaadO'sé promulgó « t Código de jiraticía militar.- tQué honra para loa liberéies! 
Todos los grandes atropellos que se realizan contra la ley fundamental del Estado y. 
los principios qm; inspiraron la revolución de J88S son-obra suya y aun tienen la dosfa« 
chateí de pres/onar i)ue la monarquía es compatible con la rfeiaocraoia y quo las.izquier« 
das antidinásticas debemos apoyarles. No hay—dice—en nuestras palabras la menor 
exageración, antes ai contrario, pe amos de parcos, de excesivamente parcos en la «en-
sur i. En corroborad n de nuestras palabras reproducimos el dictamen integro que ha 
aprobado el Congreso. •• « • Á E C M » ©*> «S/^ . ,MJO vi , 

A continuación lo publica. 
LIIC;.,O dice: sHay que protestar contra los que se prestan a l pastel de quo. la Comi­

sión de suplicatorios que va é nombrarse dictamine denegando eh bloque los supHcator., 
rio» pand-entes. Avenirse al borrón y ciient.T rt'ieVíi equivale al aaintíinlento al crimen 
de lesa I.bértad que se ha perpetrado.-

Premios para Garnavat1, 
Madrid, 15 Febrero (12 noche),' 

Para las fiestas de Carnaval el Ayuntamiento ha recibido objetos d é arto do las 
autoridades pera premios, que so concederá» á los carruajes engalanados y carrozas 
más artísticas y lujosas. otorgarán premios de 5,000 y 2,000 pesetas. A las tHbotfa» 
mejor adornadas se Isa concederán premios de 1,000 y 500 pesetas. 

3 0 20 X * £ « , 0 ^ 7 X m C 3 9 ^ 
Amenaza de huelga. 

Sevilla.-Los cocheros de alquiler solicitan uo aumento de dos reales en ¿i ¡ t f m M 
•y la inadmisión en el trabajo de loa. no asociados, amenazando en caso, negativo con 
declararse enhiaetga. 

• A g i t a c i ó n . feg^íS^, 
Bilbao.—Los republicanos lian desatado una ílolentísiraa campada contra tilia Irílje7 

ciód de Latorre que pedía la supresión de la jornada de ocho horas. 3e há repartldo iiii* 
hoia injuriosa. Los Injuriados, anticonjuncionist -s y empleados, ¿a cuer^llarán. Loa so­
cialistas organizan un mitin para lanzar por el camino de la i>lolencía álos obreros. 
— — -

El Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil ('2 tomos), por Luis Carreras. . . rso pk-

Gil Bla«, con 20 láminas al ácérO. . z'Xi » 
Historia de los Estadoí Unidos, con lámina» (2 tomos).. ' $ $ ^ 1 $ 

•¿E SALLAK m VEHTA ' sji ESTA A ü i a s m r j t A m ú s -
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Después del femporal.-De San Sebastián: 

. •éaifc^SifluoeJtíemoo hermoso. Continúan radWéiidoM „dae 
(res csussdos en los pueblos por el temporal. F.n las playa» de Chiplona y ianluvar 
kss destrozos son de aran nwfinltud. Kn el convento de la Virgen de la Reí la el ven 
'la««l arrancó una palmera que tenía tres siglos. A i . „ „ „ . - . 

En Sanlúcar de Barrameds hubo excitación en laclase pobre por haberse suspan 
áido t i reparto de socorros. 

.En al término de Puerto Resl los destrozos son también enormes. ^tAi^An. 
El alcalde envía un largo oficio al gobernador detallando los perjuicios y pwienao 

San SabaatUn.—FJ aviador üarnier ha realizado un vuelo «obro la bahia de la 
Concha, dando tres vuelta» y aterrizando en el aeródromo de Ondarreta, f _ j -

• Sarnler ha anunciado que desde los tres y media á las cinco y media de la tarae 

Comonican de Ansoola qae un incendio intencionado ha destroldo 6,000 pinos pro. 
piedad del Avuntamicato. . , _ • 

La Diputación ha acordado apoyar las gestiones de la Corporación barcelonesa pi­
diendo al Clobierno aplace por aste aBo la implantación de la ley de reclutamiento. 

Noticias do Africa? 
f n ^ ? ; , I ? .han *ntresía<lp 4 la Jarea los dos moros de Bocoya preso* ea Albaca 

1 o» mo^ 133 .UV2 la,Har cerca ̂  Tlsafos, presidiendo el acto el coronel Villalba. 
Mlzzian "«"aecldos, decían que en la última junta celebrada no admitieron al 

Pr..ff..!íai?bi cH-","' «"scripcIónparB^ socorrer á la viuda del labrador asesinedo «n 
Í ^ S Í S Í Í f^OTO<'ff'*//taraWéBMlu ablerto «tra. La primera relación 
asciende á 600 pesetas. 

E l viernes se celebrara nná gran función A beneficio de los heridos por Ic cairpafln. 
# o u •S'*"dof.a<'r<'didoa anoche en San Juan da las Minas pertenecen á Adralnis 
iracwn «niifar, hj muerto a« llama (jreíiorio Moreno y e| j,er¡do Antonio Várela. 
* i J u * , notí?a del ascenso del capitán Ovllo ha sido bbn recibida por la smr 
niCK». que lo cree bien merocldOr pero so teme que es(« disposición pueda servir do 
portillo para satisfacer pensiones y amistades fa niliares 

Ha llegado el millonario alemán Fornw, qup está recorriendo varios aduares acom-
paBado de su Mfa. Propónes« adquirir minas en la caWln de Anghara. 

M I"8"0 eJ t6",,Por1a'' pudieron ser relevadas las fuerzas de artillería destacadas 
en montenegrou. t i relevo tuvo que realizarse por mar en dos b ireazaa, 

.Marchó á Melilla el vapor Cabañal, de la cjompailía Africana, con setenta y cinco 
tiendas de cirapafji para el ejército de oiwadones. 
Iaídiasbít*,tón del Serra"0 ha releVa(l0 * ,a3 íuerxas de Ingenieros que guarnecían las 

^w^lhuoem*" ~Burlando la v 'S ' ' «nc ia r f6moros en la montana dé la cabila deAx-
r.*.y 0,!^s ''untos han llegado vanos mrros amigos trayendo algunos millares de hue-
rísii"» i****1'0 «u* *»n logrado introducir. Preunntados acerca de la actitud de lo* 
-Holi *' ,'an '',cho Q** conatantenenlo se reciben órdenes del Mizzlan para que se la 
envíen nuevos o ntingentes. -
decl^ff*'l*':ae,ane,• 8ln ^ ^ S 0 , fon mediano resultado., pues no lodos los moros S4 

dMmTSCS e" ̂ "f™*. rfcscairttrpsr. Los pocos qoe están decididos á marchar i la 
FJI I . '! n , "y t'n , ' revt ' -

dlsS.aKm«'dn«0! Harcl» celebróse una comida organizada por Jefes y oficiales do ^BSffll u6 8ervído un nacti0 extraordinario á iodos los soldados, 
la járea ehJSa . <,ue los au,o'«« de los crímenes del otro día son do» moros te 
n c M l S ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ' 0 ' 1 ^ ' ' 1 ^ e w o a en la cantina propiedad de ua 



2332 
Firma de Guerra.—Aplazamieritor 

" e'£ Uadrld 15 Febrero. 
En la firma de Querrá se contienen ios siguientes decretos: 
Nombrando comandante militar de Tarifa al coronel de infantería don Rafael En* 

riquer Pitino. 
Concediendo la cruz roja al segundo teniente de infantería don José Conca. 
Concediendo la gran cruz de San Hermenegildo á los generales de brigada don 

.losé López Arce, don Carlos Hrunis y don Carlos Prendergast, al contralmirante don 
Emilio Guitart y al general de división sefior Larrea. 

Confiriendo á los tenientes coroneles de la guardia civil don Joaquín Manchón, don 
Julián Oller, don Jacobo Ferrach, don Francisco Puncel y don Guillermo Roselló el 
mando de las Comandancias respectivamente de Huelva, Jaén, Córdoba, Málaga y 
Cuenca. 

El diputado señor Silió, de acuerdo con el conde de Romanones, ha aplazado hasta 
después de las vacaciones de Carnaval su interpelación acerca las cuestiones de en­
señanza. . i ^ ¿ y > v 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . ) 

Notas lusitanas: 
Lisboa. {6(1%. 

Los arzobispos de Braga y Portolegre y el obispo de Lamego han sido condenados 
á dos años de oestlorro fuera de aus jurisdicciones. 

El clero de Lisboa ha elevado una protesta contra la suspennlón de los archivos 
parroquiales, considerando los hechos un ataque á la religión católica. 

Todo el mando se ríe de tales protestas. 
En el Sanado el presidente elogia al barón de Riobranco, ministro de Estado dd 

Brasil, y propone como manifestación de pésame y respeto que los senadores guarden 
silencio durante diez minutos en sua respectivos escaños, acordándolo así la asamblea. 

E l Senado aprueba después ol proyecto de ley restableciendo las garantías. 
Esta disposición se publicará mañana en el Diario Oficial. 

El viaje de Haldane, 
BarUs, 16(5 4), 

En el Reichstag el canciller del Imperio ha declarado que Haldane, en el viaje he • 
rho á Berlín, cambió con el Gobierno alemán las mejores impresiones respecto á 1o« 
interaea* de las dos naciones, añadiendo qua eetas entrevistas continuarán. 

Error.-Regreso.—Robo;--Dlmísión., 
Aden 15 flO'SC). 

El buque de guerra inglés Dido se. acercó d un fuerte torco, los artilleros del cual, 
creyéndole italiano, hicieron fuego sobre él. 

Roma, 15 (10'52). 
E l general Canevá ha salido para Trípoli. 

jSaeva í o r k , 15(11'22). 
En el barrio más conenrrido de la ciudad, en pleno día y en mitad déla calla, á doa 

jóvenes cobradores han robado 25,0CÜ dóllar» unos desconocMos. 

Parla , 15 (U'S), 
Un despacho tfe Nenktn dice que Dunyatsen y los mlerabroe del Gobierno republi­

cano han presentado le dimisión ú la Asamblea constituyente, recomendando á ésta 
que nombre á Yuan-si-l: JÍ presidente de la Repábllca. 

torréala da E L FRUICIPADO. EKwÜUcr» Btaa^*. 3 Mfc fcÉb " ' 


